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2016 foi um ano que vai ficar marcado na história da Inova Unicamp. Al-
gumas das conquistas desse ano não poderão mais ser reproduzidas, pelo 
menos em um futuro próximo. Ressaltar esses marcos traz muito orgulho 
para toda a equipe da Inova, bem como para toda comunidade da Unicamp.

Se você tiver curiosidade de ler os Relatórios de Atividades de 2013, 2014 
e 2015, vai observar que a Agência de Inovação Inova Unicamp apresentou 
indicadores de desempenho sempre animadores, tendo batido recorde de 
depósito de patentes e de licenciamento de tecnologias, expandido convê-
nios de P&D, estreitando um forte relacionamento com empresas do Parque 
Científico e Tecnológico, além de ter ampliado de maneira significativa o ma-
peamento de empresas-filhas da Unicamp.

Mas sempre tem alguém que poderá perguntar: por que estamos valo-
rizando o ano de 2016? A universidade celebrou 50 anos de fundação. E 
isso, por si só, já merece um destaque especial. Nos campos de inovação e 
empreendedorismo, o início do ano foi marcado por uma grande notícia: o 
Parque Científico e Tecnológico da Unicamp foi credenciado definitivamente 
no SPTec (Sistema Paulista de Parques Tecnológicos). Isso foi possível não 
somente pelos esforços que exercemos dentro da universidade, mas tam-
bém por uma união de forças que envolveu também a Prefeitura Municipal 
de Campinas, a Fundação Fórum Campinas Inovadora, e os demais parques 
credenciados na mesma cerimônia: CPqD, Techno Park e CTI Renato Archer. 
O significado disso vai além de mais uma conquista. É a possibilidade de 
atrair mais empresas inovadoras, a partir dos incentivos fiscais, para a RMC 
(Região Metropolitana de Campinas). E a palavra cooperação é a chave para 
mostrar a força desse ecossistema de inovação que se forma em Campinas.

Outra comemoração digna de ser celebrada nos 50 anos foi alcançar a mar-
ca de 1000 patentes ativas – uma conquista inédita entre as universidades 
brasileiras e que foi assunto de destaque em jornais e revistas de circulação 
regional e nacional. 

Para fortalecer ainda mais a cultura de Inovação dentro da Unicamp, lança-
mos em 2016 o Guia do Inventor, que foi distribuído a todos os docentes e 
pesquisadores da universidade. Nele constam instruções referentes à Polí-
tica de Propriedade Intelectual da Unicamp, os processos de transferência 
de tecnologia e convênios de pesquisa, e as oportunidades relacionadas ao 
Parque Científico Tecnológico da Unicamp e a Incamp (Incubadora de Em-
presas de Base Tecnológica da Unicamp). 

Essa última, por sua vez, realizou um brilhante trabalho para promover a 
conexão entre as empresas incubadas e investidores. O Encontro com In-
vestidores, realizado pela primeira vez em 2016, foi um grande sucesso. E 
trouxe à Unicamp potenciais investidores que se admiraram o trabalho que 
as incubadas têm desenvolvido.

Ainda falando sobre empreendedorismo, o Desafio Unicamp, mais uma vez, 
atraiu interessados advindos de universidades de todo o Brasil. Já o Progra-
ma Inova Jovem alçou voos maiores e, pela primeira vez, foi aberto a todos 
os colégios técnicos e de ensino médio regular do Estado de São Paulo, com-
provando a pertinência do projeto e justificando a meta de vir a ser nacional 
muito em breve.

Parte dessa evolução está descrita no livro “Unicamp 50 Anos: Uma história 
de Inovação e Empreendedorismo”, que foi lançado no Encontro Unicamp 
Ventures de 2016. A obra remonta o histórico de formação da universidade 
e seu viés sempre alinhado às demandas do setor empresarial. O último 
capítulo do livro narra a trajetória de 14 empreendedores da universidade – 
histórias essas que muito nos orgulham.

A Rede Inova São Paulo, da qual sou coordenador-executivo, também tem 
despontado na capacitação dos Núcleos de Inovação Tecnológica do Estado 
de São Paulo, através do Projeto Inova Capacita. Reunindo 35 instituições, 
o projeto trabalha ativamente na estruturação dos processos, na identifi-
cação de oportunidades e na troca de experiências entre os profissionais, 
para auxiliar no bom desenvolvimento dos trabalhos. O feedback que temos 
recebido é muito positivo. E certamente será demonstrado em indicadores 
de desempenho futuros de todas as instituições. 

O que fica de tantas ações é a conexão entre as pessoas. Por isso mesmo, 
a Inova Unicamp reorganizou seu site em 2016 para transformá-lo em uma 
plataforma mais amigável para os usuários, apresentando as informações 
de maneira mais simples e direta. Docentes, empresas, empreendedores e 
alunos têm acesso ao contato de todas as nossas áreas a um clique. Isso sur-
giu com a necessidade de ser ainda mais agente facilitador entre o mundo 
acadêmico e o mercado. E tem funcionado.

Por fim, quero concluir essa apresentação ressaltando meu agradecimento 
a todos os colaboradores da Agência de Inovação Inova Unicamp e a todos 
os parceiros que estão conosco nessa missão pela inovação e pelo empre-
endedorismo. São eles: docentes, empresários, empreendedores, alunos, 
ex-alunos, governo e instituições públicas e privadas. Esse bom relaciona-
mento foi o que nos permitiu chegar tão longe nos anos da nossa gestão. O 
legado que quero deixar é a Inova Unicamp como uma referência nacional 
e internacional. E que esse bom exemplo a ser seguido se mantenha pelos 
próximos 50 anos.

Prof. Dr. Milton Mori
Diretor-Executivo
Inova Unicamp
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INOVA EM
NÚMEROS

PROPRIEDADE INTELECTUAL, 
PARCERIAS E TRANSFERÊNCIA DE 
TECNOLOGIAS

Pedidos de patentes   
depositados no INPI 1

Pedidos de patentes   
depositados no exterior

Pedidos de patente via PCT 2

Patentes concedidas 3

Patentes vigentes 4

Tecnologias Protegidas Vigentes (Famílias)

Pedidos de registro de    
programa de computador

Expedição de registro de    
programa de computador

Comunicações de invenção recebidas

Contratos de Licenciamento Vigentes

Contratos de Licenciamento Assinados

Ganhos Econômicos 5

Convênios de P&D 6

2015
   

58

   
 4

21

35

993

             848                          

12

    
9

80

71

15

 R$ 1.937.304,83

26

2012
   

74

    
5

22

12

828

701
   

29

    
12

107

52

12

 R$ 384.638,49

13

2013
   

71

    
5

16

13

874

742
    

16

    
35

122

59

8

 R$ 567.737,04

15

2014
   

79

   
 1

12

15

944

803
    

20

    
27

104

57

11

 R$ 1.112.177,34

8

2016
   

80

   
 7

31

31

1042

             904                           

21

    
29

144

87

23

 R$ 660.422,57 

26
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[1] Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI).  

[2] Patent Cooperation Treaty (PCT).   

[3] No Brasil e no exterior.     

[4] Patentes (concedidas ou não) depositadas no Brasil e Exterior (PI, MU, 
CA - Certificado de Adição, FN - fases nacionais).   

[5] Inclui Royalties, taxa de acesso à tecnologia e outros  

[6] Convênios de Pesquisa e Desenvolvimento com empresas, indicador 
alterado em 2012.    

[7] Spin-offs: empresas criadas a partir dos resultados de uma pesquisa ou 
de um laboratório da Unicamp   

[8] Cadastradas: empresas que se cadastraram para fazer parte da Rede de 
empresas-filhas    

[9] Ativas: cadastradas que estão em funcionamento  

APOIO A EMPRESAS NASCENTES 
DE BASE TECNOLÓGICA

Empresas Pré-incubadas na Incamp

Empresas Incubadas na Incamp

Empresas graduadas (acumulado)

Spin-offs criadas (acumulado) 7

Empresas-filhas cadastradas 8

Empresas-filhas ativas 9

Empregos criados pelas empresas-filhas

Faturamento anual somado das empresas-filhas 

2016

   6

  13

44

22

514

434

21.995

+ de R$ 3 bi

2012

   2

  10

36

-

250

-

10.000

-

2013

  4

   8

37

-

294

266

11.126

-

2014

   3

   9

40

-

309

237

16.610

+ de R$ 2 bi

2015

   6

  15

44

-

358

286

19.299

+ de R$ 3 bi

RELACIONAMENTO INSTITUCIONAL

Eventos e Cursos Promovidos pela Inova 

2016

  60

2012

  16

2013

  17

2014

  31

2015

  44

     
EQUIPE

Colaboradores Efetivos

Colaboradores Temporários

Total

2015

  38

  12

50

2012

  25

  17

42

2013

  23

  10

33

2014

  34

  11

45

2016

  34

  6

40
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INDICADORES DE
DESEMPENHO
PROPRIEDADE INTELECTUAL

PEDIDOS DE PATENTES DEPOSITADOS NO INPI

PATENTES DE INVENÇÃO CONCEDIDAS2016

2015

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

2006

2005

2004

2003

2002

2001

2000

31

35

15

13

12

9

8

14

9

2

2

2

4

4

5

13

80

58

79

71

74

68

52

52

52

50

56

67

53

60

62

22

39

2016

2015

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

2006

2005

2004

2003

2002

2001

31

35

15

13

12

9

8

14

9

2

2

2

4

4

5

13
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PEDIDOS DE PCT (PATENT 
COOPERATION TREATY)

COMUNICAÇÕES DE INVENÇÃO

2016

2015

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

2006

2005

2004

2003

2002

2001

31

21

12

16

22

13

14

5

13

11

4

2

5

2

1

1

144

80

104

122

107

94

61

55

72

90

80

66

48

2016

2015

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

2006

2005

2004
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INDICADORES DE
DESEMPENHO
TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIAS

LICENCIAMENTOS DE PROPRIEDADE 
INTELECTUAL VIGENTES

CONTRATOS DE LICENCIAMENTO DE 
PROPRIEDADE INTELECTUAL
(ASSINADOS NO ANO)

2016

2015

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

2006

2005

2004

23

15

11

8

12

10

7

4

4

10

2

11

13

87

71

57

59

52

48

40

36

34

33

26

26

16

2016

2015

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

2006

2005

2004
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GANHOS ECONÔMICOS EM REAIS
(INCLUI ROYALTIES)

RECURSOS HUMANOS

2016

2015

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

2006

2005

660.423

1.937.305

1.112.177

567.737

384.638

724.752

191.681

195.713

286.195

306.410

213.705

 65.150

2016

2015

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

6

12

11

10

17

19

20

19

21

21

34  

38

34

23

        25

        20

         18

        28            

30

30

            40                     

50

             45

33

           42

       39

      38

              47

               51                 

51
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“Tivemos a participação, em 2006, em um proje-
to em parceria com a Unicamp, cujos resultados 
foram extremamente satisfatórios na criação de 
uma linha tecnológica em forros e palmilhas utili-

zando a nanotecnologia. Pelo histórico junto à instituição, a empresa 
foi contatada por seus pesquisadores e o projeto foi aprovado para 
o desenvolvimento de tecnologia aplicada ao segmento.” 
Evandro Daniel Wolfart da Silva – Diretor Técnico da Dublauto 
Gaúcha
 
• Tempo de duração do convênio: 18 meses
• Unidade: Centro de Componentes Semicondutores (CCS) e 
Faculdade de Engenharia Química (FEQ).

NOSSOS
PARCEIROS
INDUSTRIAIS

A Inova Unicamp registrou uma forte atuação junto ao 
setor empresarial em 2016, com destaque para o total de 
23 contratos de transferência de propriedade intelectual 
assinados no ano, recorde da série histórica. A proatividade na 
oferta de tecnologias desenvolvidas na Unicamp, bem como 
no atendimento à empresa também repercutiu positivamente 
nos indicadores relativos aos convênios de P&D em parceria 
com a indústria. Em 2016 a Inova Unicamp intermediou 26 
dos 30 convênios de P&D firmados entre a Unicamp e o setor 
empresarial.

“Junto com a Faculdade de Engenharia Mecânica e a 
thyssenkrupp Companhia Siderúrgica do Atlântico, 
formulamos uma proposta ao BNDES Funtec. Nos-
so projeto, de R$ 10 milhões e 36 meses, tem como 
objetivo construir e testar protótipos pré-indus-

triais de um equipamento para despoluição a ser instalado em chami-
nés. A confirmação da eficiência dos equipamentos abrirá um mercado 
mundial para uma tecnologia nacional desenvolvida em parceria com a 
Unicamp.” José Lavaquial – Diretor da Innovatus, que intermediou a 
parceria com a thyssenkrupp Companhia Siderúrgica do Atlântico

• Tempo de duração do convênio: 36 meses
• Unidade: FEM (Faculdade de Engenharia Mecânica)

COGNETi – T  C
Soluções Cognitivas em Internet das Coisas e Telemetria
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Unicamp e Cargill: parceria premiada dentro e fora da empresa

A parceria de pesquisa e 
desenvolvimento (P&D) entre 
a Unicamp e a Cargill levou à 
premiação da equipe envolvida no 
desenvolvimento do Lévia+e no 
LA Achievers Circle Award 2016. A 
premiação é uma iniciativa global da 
Cargill que ocorre desde 2010 e visa 
reconhecer as equipes de P&D da 
empresa pela realização de projetos 
inovadores em áreas como Segurança 
Alimentar e Sustentabilidade.

A Agência de Inovação Inova Unicamp parabeniza a Profa. Lireny Aparecida Guaraldo 
Gonçalves e o Dr. Renato Grimaldi, pesquisadores da Unicamp que atuaram no projeto, 
e também os colaboradores premiados da Cargill: Tatiana Bradashia, Simone de Oliveira, 
Jurandir Gonçalvez, Marcos Guirardello, Isabel Manso, Flavia Medina, Ligia Paro, Bianca 
Pastrello, Julio Salvador,  Daniella Valeri , Sergio Merici, Eila Mota e Cristian Santos.

No mercado
O Levia+e também foi finalista – como Ingrediente Alimentício Mais Inovador – da edição 
2016 do Fi Innovation Awards, a principal premiação nacional da indústria de ingredientes 
e produtos alimentícios. A FiSA foi realizada de 23 a 25 de agosto no Transamerica Expo 
Center, em São Paulo, e reuniu mais de 10 mil visitantes e 700 marcas expositoras de 42 
países.

Sobre o Lévia+e 
Desenvolvido em parceria com a Unicamp, o Lévia+e é um ingrediente patenteado 
em cotitularidade entre a Universidade e a Empresa. O Lévia+e tem a proposta de 
trazer pela primeira vez ao Brasil uma gordura com baixo teor de saturados que 
mantém a estrutura dos alimentos, o sabor e o shelf-life (tempo de prateleira). 
O Lévia+e é destinado para aplicação em recheios de biscoitos, bolos, sorvetes, 
recheios de bombons, entre outros alimentos. Sua principal inovação é apresentar 
no máximo 35% de teor de saturados, preservando a estrutura física do alimento, 
enquanto no mercado existem diferentes soluções que variam entre 45% a 65% 
de teores de saturados.

NOSSA HISTÓRIA
DE SUCESSO

Equipe Cargill recebe premiação

Total de convênios: 30
• 12 com empresas federais
• 18 com empresas privadas
 
Valor total: R$ 59.660.662,14

CONVÊNIOS DE
PESQUISA COM
EMPRESAS 
POR UNIDADE 
DA UNICAMP

IG

FEC

CCS

IQ

IC

FEM

FEEC

CEPETRO

1

1

1

2

2

2

7

16

CEPETRO - Centro de Estudo de Petróleo
FEEC - Faculdade de Engenharia Elétrica e de 
Computação 
FEM - Faculdade de Engenharia Mecânica 
IC – Instituto de Computação
IQ – Instituto de Química
CCS - Centro de Componentes Semicondutores
FEC – Faculdade de Engenharia Civil
IG – Instituto de Geociências

Inova Unicamp | 19 
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LICENCIAMENTO DE 
PROPRIEDADE
INTELECTUAL

Cultivar de Macela
Licenciamento de cultivar
C002_MACELA/21806.000050/2016

Trata-se de uma nova variedade de Achyrocline 
satureioides (Lam.) DC, que apresenta boa 
germinação, desenvolvimento e florescimento 
uniforme e é capaz de atingir a produtividade de 
1100 kg de flores secas por hectare. Licenciamento 
exclusivo. 

Ilio Montanari

AGROINDÚSTRIA

Pesquisador: Dr. Ilio Montanari Junior
Unidade: Centro Pluridisciplinar de Pesquisas 
Químicas, Biológicas e 
Agrícolas (CPQBA)
Empresa licenciada: Isla 
Sementes 

Cultivar de Carqueja
Licenciamento de cultivar
C003_CARQUEJA/21806.000051/2016

Uma nova variedade de Baccharis Trimera 
(Less.), com boa germinação, desenvolvimento 
e florescimento uniformes, além de apresentar 
boa capacidade de rebrota. O cultivar garante 
produtividade de 6.000 kg de planta seca por 
hectare, a cada ano. Licenciamento exclusivo.
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Produção de frutooligossacarídeos 
a partir de melaço de cana-de-
açúcar
Licenciamento de know-how

O processo consiste em produzir 
frutooligossacarídeo, açúcar derivado de 
plantas que é comercializado como suplemento 
nutricional, a partir da biotransformação do 
melaço da cana. O Frutooligossacarídeo é 
um componente alimentar não digerível que 
estimula, seletivamente, a proliferação ou 
atividade de bactérias benéficas ao organismo, 
especialmente os gêneros Lactobacillus e 
Bifidobacteria. Transferência não exclusiva. 

Pesquisadores: Profa. Gláucia Maria Pastore e 
Dra. Juliana Bueno da Silva
Unidade: Faculdade de Engenharia de Alimentos 
(FEA)
Empresa licenciada: Yessinergy do Brasil 
Agroindustrial Ltda. 

Sistema e processo de 
monitoramento de peso em 
esteiras de transporte de produtos 
com taliscas
Licenciamento de Pedido de Patente PI0502658-0

Trata-se de um monitor de produtividade de 
cana-de-açúcar para ser acoplado em colhedoras 
existentes no mercado, para elaboração de 
mapas de produtividade agrícola, que possibilita 
a visualização da variabilidade espacial da 
produtividade da cultura, uma ferramenta 
importante para a Agricultura de Precisão (AP), 
permitindo um sistema de gerenciamento de 
produção mais eficiente. A tecnologia é baseada 
em células de carga e tem como diferencial o 
fato de não necessitar de sensores de pressão 
hidráulica. Licenciamento não exclusivo. 
 
Pesquisadores: Prof. Paulo Sérgio Graziano 
Magalhães, Prof. Oscar Antonio Braunbeck e Dr. 
Domingos Guilherme Pelegrino Cerri
Unidade: Faculdade de Engenharia Agrícola 
(Feagri)
Empresa licenciada: Enalta 
Indústria e Comércio de 
Equipamentos Eletrônicos 
Ltda

Fungo isolado de plantações de 
banana atingidas pelo mal do 
Panamá
Transferência de material biológico

Tratam-se de extratos de proteína de Fusarium 
oxysporum f. sp. Cubense, que podem ser 
utilizados no combate ao Mal do Panamá, doença 
que atinge plantações de banana no mundo 
inteiro, ocasionando perdas de 20% da produção, 
na maioria das variedades da fruta, mas também 
podendo chegar à perda de 100% da produção, 
em plantações de banana-maçã. 
 
Pesquisador: Prof. Marcos Nogueira Eberlin 
Unidade: Instituto de Química (IQ)
Empresa licenciada: Scripps Research Institute

Profa. Gláucia Maria Pastore Prof. Paulo Sérgio Graziano Magalhães Prof. Marcos Nogueira Eberlin 
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Abordagens de silenciamento 
gênico por RNAi
Licenciamento de know-how

A tecnologia realiza a busca de genes candidatos 
ao controle de pragas por RNAi. O método 
permite ainda a inserção nas células para inibir a 
ação de um gene selecionado na espécie alvo. A 
tecnologia pode ser empregada em praticamente 
qualquer praga que se alimente de material 
celular da planta hospedeira, em qualquer tipo 
de cultura agrícola. Licenciamento não exclusivo.
 
Pesquisador: Prof. Henrique Marques Barbosa 
de Souza
Unidade: Instituto de Biologia (IB)
Empresa licenciada: TMG (Tropical 
Melhoramento e Genética)

Construção de DNA para produção 
de planta transgênica
Transferência de Material Biológico

Trata-se da construção de DNA para 
silenciamento do gene DELLA da cana-de-açúcar. 
Esta proteína pode auxiliar na regulação do 
crescimento da planta, aumentando a velocidade 
do desenvolvimento vegetal. A transferência de 
material biológico foi proporcionada por meio 
de acordo de cooperação com a Sugar Research 
Australia. 
 
Pesquisador: Prof. Marcelo Menossi Teixeira
Unidade: Instituto de Biologia (IB)
Empresa licenciada: Sugar Research Australia 
Limited

Processo de obtenção de bioetanol, 
hesperidina e nanocelulose a partir 
de bagaço de laranja
Licenciamento de Patente BR 10 2013 032585 6

A tecnologia licenciada permite a obtenção de 
duas substâncias a partir do bagaço da laranja: 
a hesperidina e a nanocelulose. A hesperidina 
é conhecida pelas suas propriedades de 
bioatividade com potencial de uso no setor 
cosmético e fitoterápico. Já a nanocelulose 
da casca da laranja é um biomaterial com 
alta resistência que pode substituir outras 
fibras em vários tipos de indústria, como em 
automobilística e a aeroespacial. Trata-se da 
primeira tecnologia proposta para obtenção 
da nanocelulose a partir de resíduos da laranja 
e de um processo de obtenção de hesperidina 
superior aos disponíveis no mercado na medida 
em que obtém maior rendimento da mais pura 
hesperidina. Licenciamento não exclusivo. 
 
Pesquisadores: Profa. Ljubica Tasic, Prof. Nelson 
Eduardo Durán Caballero, 
Dra. Almas Taj Awan e Dr. 
Junko Tsukamoto
Unidade: Instituto de 
Química (IQ)
Empresa licenciada: Sigilosa

Prof. Henrique Marques Barbosa de Souza Prof. Marcelo Menossi Teixeira
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Low Sat
Gorduras estruturadas para fabricação de 
produtos alimentícios com teor reduzido de 
ácidos graxos saturados
Licenciamento dos Pedidos de Patente BR 10 2014 
012953 7 e 20150101709 (Argentina)

Processo para produção de gorduras de baixo 
teor de ácidos graxos saturados que pode ser 
aplicado para diversos fins na indústria de 
alimentos, tais como: na fabricação de recheio de 
biscoitos, bolos, sorvetes, bombons, entre outros. 
A tecnologia permite a substituição parcial da 
gordura saturada em alimentos industrializados 
que, em função de sua textura, exigiam alto grau 
de saturação dos ácidos graxos. Licenciamento 
exclusivo. 
 
Pesquisadores: Profa. Lireny Aparecida Guaraldo 
Gonçalves e Dr. Renato Grimaldi
Unidade: Faculdade de Engenharia de Alimentos 
(FEA)
Empresa licenciada: Cargill

Série de reportagens para TV 
“Fotografia Plural”
Licenciamento de direito autoral

A fotografia como objeto de estudo e análise é 
assunto de uma série de reportagens produzida 
pela Rádio e Televisão Unicamp (RTV) e intitulada 
“Fotografia Plural”. A produção traz um 
panorama de dissertações de mestrado, teses de 
doutorado, publicações de livros e pesquisas que 
abordam a fotografia em diferentes formas de 
concepção, produção e aplicação. Licenciamento 
não exclusivo.
 
Pesquisador: Dr. Amarildo Carnicel
Unidade da Unicamp: RTV Unicamp 
Empresa licenciada: Canal Futura

Processo de obtenção de partículas 
semi-amorfas de Sílica
Licenciamento de Pedido de Patente
BR 10 2015 031934 7

A tecnologia, capaz de obter partículas semi-
amorfas de sílica em substituição da sílica ativa 
para produção de concreto na construção civil, 
apresenta como benefícios maior segurança, 
durabilidade, maior trabalhabilidade, menor 
calor de hidratação, menor permeabilidade e a 
economia no custo do cimento. Licenciamento 
exclusivo. 
 
Pesquisadores: Prof. Carlos Kenichi Suzuki, 
Prof. Eric Fujiwara, Murilo Ferreira Marques dos 
Santos, Egont Schenkel
Unidade: Faculdade de Engenharia Mecânica 
(FEM)
Empresa licenciada: BMRC (Beneficiamento de 
Minérios Rio Claro Ltda. EPP)

ALIMENTOS ARTES CONSTRUÇÃO CIVIL

Profa. Lireny Aparecida Guaraldo Gonçalves 
e Dr. Renato Grimaldi

Dr. Amarildo Carnicel Prof. Carlos Kenichi Suzuki, Egont Schenkel e Murilo Ferreira 
Marques dos Santos
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Processo de extração fracionada 
de compostos bioativos de 
matrizes vegetais por tecnologia 
supercrítica
Licenciamento de know-how

Com foco em sustentabilidade, no aumento da 
produtividade e na produção de cosméticos 
verdes, o processo permite a extração fracionada 
e programada de bioativos vegetais, utilizando 
solventes limpos, como o dióxido de carbono. Ao 
contrário dos processos usualmente utilizados, 
a tecnologia é isenta de resíduos tóxicos. 
Licenciamento não exclusivo. 
 
Pesquisadores: Profa. Maria Ângela Meirelles, 
Dra. Gislaine Faria e Dra. Renata Vardanega.
Unidade da Unicamp: FEA (Faculdade de 
Engenharia de Alimentos)
Empresa licenciada: S Cosméticos do Bem

FÁRMACOS E COSMÉTICOS

Processo de extração sequencial 
de compostos bioativos do bagaço 
de maracujá
Licenciamento de Pedido de Patente
BR 10 2016 014976 2

A tecnologia possibilita a obtenção de frações 
de extratos bioativos do bagaço de maracujá 
amarelo (Passiflora edulis sp.). O processo envolve 
a extração com fluído supercrítico e a extração 
com líquidos pressurizados. Licenciamento não 
exclusivo. 
 
Pesquisador: Prof. Julian Martínez e Dra. Juliane 
Viganó
Unidade: Faculdade de Engenharia de Alimentos 
(FEA)
Empresa licenciada: Rubian Xtract

Composição e formulação 
contendo extrato de Jambu como 
anestésico tópico
Novo processo obtém um extrato purificado de 
alta qualidade
Licenciamento de Pedido de Patente BR 10 2014 
022486 6 e PCT/BR2015/0000094

A tecnologia permite obter um extrato de jambu, 
também conhecido como agrião, agriãozinho 
ou agrião do Pará e comumente utilizado 
no tratamento de dores de dente, gengiva, 
garganta, entre outros, por possuir propriedades 
anestésicas. O processo possibilita a obtenção 
de extrato de jambu mais puro e menos tóxico, 
por meio da utilização do carvão ativado. 
Licenciamento não exclusivo. 
 
Pesquisadores: Dra. Verônica Santana de 
Freitas Blanco, Dr. Rodney Alexandre Ferreira 
Rodrigues, Dr. João Ernesto de Carvalho e Prof. 
Francisco Carlos Groppo 
Unidade: Centro Pluridisciplinar de Pesquisas 
Químicas, Biológicas 
e Agrícolas (CPQBA) e 
Faculdade de Odontologia de 
Piracicaba (FOP)
Empresa licenciada: Brasil 
Aromáticos

Profa. Maria Ângela Meirelles Prof. Julian Martínez Prof. Francisco Carlos Groppo 
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Preparo de fibras reconstituídas 
de colágeno com grau elevado de 
auto-agregação e com arranjo 
helicoidal símile ao natural
Licenciamento de know-how

O processo possibilita a obtenção de fibras 
reconstituídas de colágeno, a partir de tendões 
bovinos, resultando em um preparado 
farmacêutico, que pode ser utilizado como 
implante ou substituto ósseo. Licenciamento 
exclusivo.
 
Pesquisador: Prof. Benedicto de Campos Vidal
Unidade: Instituto de Biologia (IB)
Empresa licenciada: Silvestre

MEDICINA E DIAGNÓSTICO

Conector uretral
Licenciamento de Pedido de Patente PI0502171-5

O dispositivo e instrumentação possibilitam medir 
a pressão dentro da bexiga urinária, durante o 
exame urodinâmico, de maneira minimamente 
invasiva, ao contrário das opções disponíveis no 
mercado atualmente. Com o conector uretral, 
confeccionado em PVC, é possível dispensar 
o uso de sondas uretrais, diminuindo o risco 
de infecção e o desconforto para o paciente. 
O dispositivo já está em teste no Hospital das 
Clínicas (HC) da Unicamp. Licenciamento não 
exclusivo.  
 
Pesquisadores: Prof. Carlos Arturo Levi 
D´Ancona, Prof. José Wilson Magalhães Bassani.
Unidade: Faculdade de Ciências Médicas (FCM) e 
Centro de Engenharia Biomédica (CEB)
Empresa licenciada: Dynamed

Processo de enriquecimento de fio 
de sutura com células-tronco
Licenciamento de Pedido de Patente
BR 10 2013 012895 3 e BR 13 2014 008417 6

Tecnologia permite a obtenção de fios de sutura 
enriquecidos com células mesenquimais, que 
atuam como células-tronco para a reposição ou 
nova formação de tecido conjuntivo. Os fios de 
sutura auxiliam no tratamento, na recuperação 
e na cicatrização e podem ser empregados 
em procedimentos cirúrgicos como cirurgias 
plásticas, no tratamento de queimaduras, fístulas 
em pacientes com doença de Crohn, entre outras 
enfermidades que necessitem de tratamentos 
específicos para cicatrização. Licenciamento não 
exclusivo. 
 
Pesquisadores: Prof. Joaquim Murray Bustorff 
Silva, Profa. Ângela Cristina Malheiros Luzo, 
Prof. Ithamar Nogueira Stocchero e Bruno Bosch 
Volpe
Unidade: Faculdade de Ciências Médicas (FCM) e 
HEMOCENTRO
Empresa licenciada: Fawke

Prof. Benedicto de Campos Vidal Prof. Carlos Arturo Levi D´Ancona e 
Prof. José Wilson Magalhães Bassani

Profa. Ângela Cristina, Bruno Bosch Volpe e Prof. Joaquim 
Murray Bustorff Silva
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Transferência de materiais 
biológicos para identificação 
genética

Tratam-se de materiais biológicos tais como 
soro, sangue, DNA, dados clínicos decodificados 
a partir de idade, sexo, manifestações clínicas 
e laboratoriais para utilização em pesquisas 
voltadas para identificação genética. 
 
Pesquisador: Profa. Simone Appenzeller
Unidade: Faculdade de Ciências Médicas (FCM)
Empresa licenciada: Hospital for Sick Children

Método de construção de uma 
base de imagens e reconhecimento 
de imagens
Licenciamento de Pedido de Patente
BR 10 2015 012437 6 e PCT/BR2016/000017

O algoritmo permite a identificação de pontos 
turísticos a partir de imagens. Um usuário 
fotografa um determinado ponto turístico e 
encaminha a imagem ao servidor, que analisa o 
material, consultando uma base de imagens de 
pontos turísticos previamente cadastradas, e, 
caso corresponda a uma área turística, responde 
ao usuário com informações sobre o ponto 
turístico. Com pelo menos 24 fotos por ponto 
mapeado (sendo 8 para cada período do dia), a 
tecnologia apresenta taxa de acerto de até 95%. 
Licenciamento exclusivo. 
 
Pesquisadores: Prof. José Mario De Martino, 
Prof. Hélio Pedrini e Renan Ricardo Soares Lobo
Unidades da Unicamp: Faculdade de 
Engenharia Elétrica e de Computação (FEEC) e 
Instituto de Computação (IC).
Empresa licenciada: 
Squadra Tecnologia

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Arquitetura de computador com 
núcleo de processamento seguro
Licenciamento de Pedido de Patente 
R 10 2016 014975 4

A tecnologia possibilita a execução de código 
normal paralelamente à execução de código 
que demanda alta segurança, como funções 
criptográficas, drivers e outros. Além disso, 
apresenta um firewall que possibilita a arquitetura 
do computador lidar com diversas ameaças ao 
sistema e impede o acesso a regiões críticas de 
memória. Licenciamento exclusivo. 
 
Pesquisadores: Prof. Guido Costa Souza de 
Araújo, Dr. Roberto Alves Gallo Filho, Leonardo 
Aparecido Figueiredo Cabral e Henrique de 
Medeiros Kawakami
Unidade: Instituto de Computação (IC)
Empresa licenciada: Kryptus

Profa. Simone Appenzeller Prof. José Mario De Martino e Prof. Hélio Pedrini Prof. Guido Souza Araújo
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Tecnologia inteligente aloca 
recursos da nuvem de acordo com 
a demanda
Licenciamento de Pedido de Patente
BR 10 2016 005384 6

Baseado no modelo de Regressão de Vetores 
de Suportes (SVR), o método foi projetado para 
mitigar os problemas de excesso ou escassez de 
provisionamento de recursos computacionais em 
ambientes de computação em nuvem no formato 
público. A tecnologia reverte tais problemas, 
que ocorrem quando os recursos alocados são 
menos ou mais do que o necessário. Tecnologia 
desenvolvida a partir de projeto colaborativo. 
Licenciamento não exclusivo. 
 
Pesquisadores: Prof. Luiz Fernando Bittencourt, 
Bruno Alexandre Rosa, Vinícius Andrade 
Frederico, Kayo Scrocaro Hisatomi e Marcelo 
Bottas Pereira. 
Unidade: Instituto de Computação (IC)
Empresa licenciada: MC1

Método de estimação de desvios de 
frequência e fase em comunicação 
digital
Licenciamento de Pedido de Patente
BR 10 2015 013039-2 e PCT/BR2016/000023

O método é capaz de estimar os desvios 
de frequência e/ou de fase em sistemas de 
comunicação digital, que englobam também a 
comunicação óptica. Por isso, a tecnologia pode 
ser empregada no setor de telecomunicações de 
alta capacidade. Licenciamento exclusivo.
 
Pesquisadores: Prof. Dalton Soares Arantes, Dr. 
Fábio Lumertz Garcia e Dr. Fabbryccio Akkazzha 
Machado Cardoso. 
Unidade: Faculdade de Engenharia Elétrica e de 
Computação (FEEC) 
Empresa licenciada: Padtec

GETS
Licenciamento de Software -13705-3

O Programa de Computador GETS é uma 
ferramenta para gestores de engenharia 
clínica que possibilita o controle dos 
equipamentos odonto-médico-hospitalares, com 
acompanhamento em tempo real dos processos 
e equipes de manutenção, gestão de contratos de 
manutenção, aquisição de novos equipamentos, 
materiais e serviços, e, principalmente, 
armazenamento do histórico completo dos 
equipamentos. A forma padronizada definida 
para o inventário e para os fluxos de trabalho da 
engenharia clínica permite a integração de dados 
de equipamentos de diversas unidades de saúde, 
possibilitando análises do panorama global da 
tecnologia em saúde instalada. Licenciamento 
não exclusivo.

Pesquisadores: Prof. José Wilson Bassani, Eder 
Trevisoli da Silva e Ana Cristina Bottura Eboli
Unidade da Unicamp: Centro de Engenharia 
Biomédica (CEB)
Empresa licenciada: 
Hospital de Anomalias 
Craniofaciais da Universidade 
de São Paulo

Prof. Luiz Fernando Bittencourt Dr. Fábio Lumertz GarciaProf. Dalton Soares Arantes e
Dr. Fabbryccio Akkazzha Machado Cardoso

Prof. Prof. José Wilson Bassani
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ESTÍMULO À INOVAÇÃO  
NA UNICAMP
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INVENTORES
PREMIADOS
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PRÊMIO
INVENTORES

Em reconhecimento aos anos de pesquisa e à colaboração ao ecossistema inovador da 
Unicamp, a Agência de Inovação Inova Unicamp realizou, no dia 24 de maio, a 9ª edição 
do Prêmio Inventores. O objetivo da iniciativa é homenagear professores, pesquisadores, 
alunos e ex-alunos da universidade que se empenharam nas atividades de transferência 
de suas tecnologias para o setor industrial, bem como no desenvolvimento de tecnologias 
passíveis de proteção por propriedade intelectual. 

Recorde de Premiados 
em 2016

292 premiados

59 Professores 

15 pesquisadores 

46 ex-alunos

14 alunos 

14 professores e profissionais de 
outras instituições e/ou empresas

Categorias
Tecnologia absorvida pelo mercado: premia inventores que desenvolveram 
tecnologias licenciadas e que chegaram ao mercado

Tecnologia licenciada: são premiados os inventores responsáveis por 
tecnologias que foram licenciadas por empresas ou instituições públicas ou 
privadas

Patentes concedidas: premia inventores com patentes concedidas, seja no 
Brasil ou no exterior

Destaque na Proteção à Propriedade Intelectual: premia a unidade da 
Unicamp com maior número de pedidos de patentes por professores e 
pesquisadores
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XIMMER | Programa de Computador: BR 51 
2014 000968 8
Unidade: IB
Premiados: Dr. Marcelo Falsarella Carazzolle e 
Felipe Alonso Martins

Método para classificação multiclasse em 
cenários abertos e Método para classificação 
automática de visões do coração | BR 10 2014 
023780 1 e BR 10 2014 011059 3
Unidade: IC
Premiados: Prof. Anderson de Rezende Rocha, 
Prof. Ricardo da Silva Torres, Daniel Vatanabe 
Pazinato, Waldir Rodrigues de Almeida, Pedro 
Ribeiro Mendes Júnior, Bernardo Vecchia Stein, 
Rafael de Oliveira Werneck, Dr. Otávio Augusto 
Bizetto Penatti e Roberti Nedeuris de Souza. 

 
BDX Method | BR 10 2014 023779 8 
Unidade: IC
Premiados: Prof. Guido Costa Souza de Araújo, 
Dr. Divino César Soares Lucas, Luis Felipe Mattos 
e Juan Salamanca Guillén

 
Sistema e processo para monitoramento 
de processos de fermentação | BR 10 2013 
006864 0
Unidade: FEM
Premiados: Prof. Carlos Kenichi Suzuki, Eduardo 
Ono, Eric Fujiwara¸ Dra. Jaciane Lutz Ienczak, Dr. 
Carlos Eduardo Vaz Rossell (CNPEM) e Celina 
Kiyomi Yamakawa (CNPEM)

Processo de obtenção de urucum e sementes 
desengorduradas | BR 10 2013 003314 6
Unidade: FEA
Premiados: Profa. Maria Ângela de Almeida 
Meireles e Dra. Carolina Lima Cavalcanti de 
Albuquerque
Método de teste para surdez de origem genética 
| PI0005340-6
Unidade: CBMEG
Premiada: Profa. Edi Lúcia Sartorato

Processo biológico para tratamento de 
efluentes de abatedouros e frigoríficos | BR 

10 2012 0247810
Unidade: FT
Premiados: Profa. Cassiana Maria Reganhan 
Coneglian e Érika Rabello Moretti

Rede óptica para multiplexação e divisão de 
comprimento de onda (WDM) empregando 
laser multimodo com travamento por injeção 
e uso | BR 10 2014 018890 8
Unidade: FEEC e FT
Premiados: Prof. Evandro Conforti, Prof. 
Cristiano de Mello Gallep e Dr. Andrea 
Chiuchiarelli

Método para caracterização de lasers | BR 10 
2014 030635 8
Unidade: FEEC
Premiados: Prof. Evandro Conforti e Dr. Tiago 
Sutili

Dispositivos e método para amplificação 
quase-linear | BR 10 2014 030636 6
Unidades: FEEC e FT
Premiados: Prof. Cristiano de Mello Gallep, Prof. 
Evandro Conforti e Peterson Rocha

Sistema para monitoramento de conforto em 
veículos | BR 2012 011513 1
Unidade: FEEC
Premiados: Prof. Fabiano Fruett, Carlo Giuliano e 
Juan Camilo Castellanos Rodriguez

Transferência de material biológico para 
pesquisa colaborativa: dados clínicos, sangue 
e derivados 
Unidade: FCM
Premiada: Profa. Simone Appenzeller

Patentes Concedidas

Processo de confecção de 
silicoaluminiofosfato com estrutura tipo 
chabazita, silicoaluminofosfato com 
estrutura tipo chabazita, processo de 
confecção de peneira molecular baseada 

Tecnologia absorvida pelo mercado

Profa. Lireny e Dr. Renato Grimaldi recebem o Prêmio do Prof. 
Milton Mori

Uso de emulsificantes como agentes 
estruturantes de óleos vegetais – LOW SAT | 
BR 10 2014 012953 7

Unidade: FEA

Premiados: Profa. Lireny Aparecida Guaraldo 
Gonçalves e Dr. Renato Grimaldi

Tecnologias Licenciadas

GETS | Programa de Computador: 13705-3
Unidade: CEB
Premiados: Prof. José Wilson Magalhães Bassani, 
Eder Trevisoli da Silva e Ana Cristina Bottura 
Eboli

Método para redução das dimensões de 
antenas VHF e UHF | BR 10 2012 020810 5
Unidade: FEEC
Premiados: Prof. Hugo Enrique Hernandez 
Figueroa, Arismar Cerqueira Sodré Junior (Inatel), 
Igor Feliciano da Costa, Dr. João Roberto Moreira 
Neto (Bradar Indústria), Edson César dos Reis 
(Bradar Indústria)
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em silicoaluminofosfato com estrutura tipo 
chabazita e peneira molecular
baseada em silicoaluminofosfato com 
estrutura tipo chabazita | PI0601669-3
Unidade: IQ
Premiados: Profa. Heloise de Oliveira Pastore, 
Dr. Gesley Alex Veloso Martins, Dr. Guilherme 
Bicaleto Superti, Prof. Leonardo Marchese e Dr. 
Mathias Strauss

Simulador mecânico para apanhador 
de treinamento baseado em acrobacias 
coletivas | P201201193
Unidade: FEF
Premiados: Prof. Marco Antonio Coelho 
Bortoleto e Dr. Francisco Manuel León Guzmán

Eletrodos de difusão gasosa modificados 
com catalisadores Redox e processo e reator 
eletroquímico de síntese de peróxido de 
hidrogênio utilizando os mesmos | PI0600460-1
Unidade: FEM
Premiados: Prof. Rodnei Bertazzoli, Dr. André 
Augusto Gutierrez Beati, Dr. Edison Aparecido 
Laurindo, Dra. Juliane Cristina Forti, Dr. Marcos 
Roberto de Vasconcelos Lanza, Dr. Robson da 
Silva Rocha

Processo e sistema para separação de fenol 
de água utilizando destilação reativa | 
PI0602512-9
Unidade: FEQ
Premiados: Profa. Maria Regina Wolf Maciel, 
Prof. Adilson Pires Afonso, Liege Fonseca da Silva 
Mascolo, Dra. Miria Hespanhol Miranda Reis

Processo de preparação do material cerâmico 
eletricamente condutor SIO2/ZRO2/C-Grafite 
e material cerâmico eletricamente condutor 
SIO2/ZRO2/C-Grafite | PI0506395-7
Unidade: IQ e IFGW
Premiados: Prof. Yoshitaka Gushikem, Dra. Alzira 
Maria Serpa Lucho, Dr. Eduardo Marafon, Prof. 
Richard Landers, Dra. Maria Suzana Prataviera 
Francisco

Reagente para a destruição in-situ e ex-situ 
de contaminantes ambientais | PI0501652-5
Unidade: IQ
Premiados: Prof. Wilson de Figueiredo Jardim e 
Juliano de Almeida Andrade

Braço de cadeira ajustável, removível e 
rebatível para automotores | PI0502545-1
Unidade: FEF
Premiado: Prof. Jorge Sergio Pérez Gallardo

Processo para melhorar a aderência de filmes 
finos depositados pelo processo PECVD em 
embalagens PET e embalagem resultante | 
PI0500712-7
Unidade: IFGW
Premiados: Prof. Mário Antonio Bica de Moraes, 
Profa. Sandra Andréa Cruz e Profa. Maria Zanin

Processo de obtenção de superfícies 
tubulares rugosas para elevação e 
escoamento de petróleo ultraviscoso 
lubrificado com água | PI0405324-9
Unidade: FEM e FEQ
Premiados: Prof. Antonio Carlos Bannwart, 
Renata Costa Ribeiro da Silva e Prof. Rahoma 
Sadeg Mohamed (in memoriam) 

Processo de fabricação de peneiras 
submicrométricas e peneiras assim obtidas | 
PI0404934-9
Unidade: IFGW e FEEC
Premiados: Profa. Lucila Helena Deliesposte 
Cescato, Dr. Luis Enrique Gutierrez Rivera, Dr. 
Edson José de Carvalho

Processo de preparação de vidros teluritos 
dopados com quantum dots de PbTe | 
PI0406092-0
Unidade: IFGW
Premiados: Prof. Luiz Carlos Barbosa, Prof. 
Carlos Lenz César e Gilberto Júnior Jacob

Processo de revestimento de stents para 
implante intracoronário com blenda 
polimérica hidrofóbica doadora de óxido 

nítrico | PI0401977-6
Unidade: IQ
Premiados: Dr. Marcelo Ganzarolli de Oliveira, 
Amedea Barozzi Seabra e Prof. Francisco Rafael 
Martins Laurindo

Placa Geniana de Nouer I | MU8403659-1
Unidade: FOP
Premiados: Prof. Darcy Flávio Nouer, Prof. João 
Sarmento Pereira Neto, Adriana de Oliveira 
Viotti Nunes, Profa. Maria Beatriz Borges de 
Araújo Magnani, Dra. Nádia Lunardi, Dr. Paulo 
Roberto Aranha Nouer, Profa. Vânia Célia Vieira 
de Siqueira

Placa Geniana de Nouer II | PI0401214-3
Unidade: FOP
Premiados: Prof. Darcy Flávio Nouer, Prof. João 
Sarmento Pereira Neto, Adriana de Oliveira Viotti 
Nunes, Profa. Maria Beatriz Borges de Araújo 
Magnani, Dra. Nádia Lunardi, Dr. Paulo Roberto 
Aranha Nouer, Profa. Vânia Célia Vieira de 
Siqueira, Profa. Jussara Marinho Dias Frasson 

Cefalômetro de Nouer para tomadas de 
registros faciais em norma frontal e lateral | 
MU8403653-2
Unidade: FOP
Premiados: Prof. Darcy Flávio Nouer, Prof. João 
Sarmento Pereira Neto, Adriana de Oliveira Viotti 
Nunes, Profa. Maria Beatriz Borges de Araújo 
Magnani, Dra. Nádia Lunardi, Dr. Paulo Roberto 
Aranha Nouer e Profa. Cecília Gatti Guirado (in 
memoriam)

Processo de obtenção de dextrana clínica, 
oligossacarídeos e frutose a partir da 
sacarose | PI0400893-6
Unidade: FEA
Premiados: Prof. Francisco Maugeri Filho, Profa. 
Helen Treichel, Profa. Maria Isabel Rodrigues, 
Profa. Saartje Hernalsteens, Prof. Carlos André 
Veiga Burkert

O uso de EDTA para prevenir a passivação de 
eletrodos sólidos por oxidação de compostos 
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Premiados: Prof. Fernando Alvarez e Carlos 
Alejandro Figueroa

Novas fases estacionárias para cromatografia 
líquida, contendo grupos polares do tipo 
uréia inseridos na cadeia N-alquila, para 
a separação e a purificação de compostos 
básicos | PI0300590-9
Unidade: IQ
Premiados: Prof. Cláudio Airoldi, Profa. Isabel 
Cristina Sales Fontes Jardim e César Ricardo Silva

Processo de obtenção de inulina e seus 
subprodutos a partir de tubérculos | 
PI0301192-5
Unidade: Feagri
Premiados: Prof. Kil Jin Park, Dr. Fernando Pedro 
Reis Brod, Tatiane Hae Kyung Brandini Park, Dr. 
Kil Jin Brandini Park, Dra. Regina Isabel Nogueira, 
Dr. Félix Emílio Prado Cornejo, Profa. Lourdes 
Maria Corrêa Cabral, Dra. Sônia Couri e Dra. 
Virgínia Martins da Matta

Produção de nanocompósitos de 
termoplásticos ou elastômeros com argilas 
intercaladas ou esfoliadas, a partir de latéxes 
| PI0301193-3
Unidade: IQ
Premiados: Prof. Fernando Galembeck, Dr. 
Leonardo Fonseca Valadares, Dra. Márcia Maria 
Rippel e Dr. Mauro Makoto Murakami

Processo de obtenção de catalisadores da 
conversão de CO a CO2 e catalisadores assim 
obtidos | PI0300184-9
Unidade: IQ
Premiados: Prof. Eduardo Joaquim de Souza 
Vichi, Prof. Pedro Oliver Dunstan Lozano e Dr. 
Hubert Augusto Alvarez

Processo e equipamento de cura localizada 
de resina termosensível e esterolitografia 
com laser na região espectral do 
infravermelho para construção de protótipos 
| PI0207464-8
Unidade: IFGW

Premiados: Prof. Marco Antonio Fiori Scarparo e 
Dr. André Luiz Jardini Munhoz

Sistema voltamétrico multicanal: 
leitura multiplexada de arranjos de 
ultramicroeletrodos empregando-se 
transformada de hadamard | PI9804317-0
Unidade: IQ
Premiados: Prof. Célio Pasquini, Prof. Jarbas José 
Rodrigues Rohwedder e Prof. Renato S. Freire

Membranas lipídicas com baixa 
permeabilidade a prótons | PI0204377-7
Unidade: IQ e FEQ
Premiados: Prof. Francisco Benedito Teixeira 
Pessine, Dra. Débora Nakai Biloti, Profa. Maria 
Helena Andrade Santana

Reator eletroquímico para eletrogeração de 
peróxido de hidrogênio | PI0203017-9
Unidade: FEM
Premiados: Prof. Rodnei Bertazzoli e Profa. 
Christiane de Arruda Rodrigues

Produção de xarope de açúcar contendo 
frutose e glicose, enriquecido ou não com 
frutooligossacarídeos, a partir de sacarose | 
PI0202602-3
Unidade: FEA
Premiados: Prof. Francisco Maugeri Filho e Dra. 
Andrelina Maria Pinheiro Santos 

Conversor CC-CA trifásico com comutação em 
baixa frequência e baixa distorção harmônica 
| PI0201377-0
Unidade: FEEC
Premiado: Prof. José Antenor Pomílio 

Técnica de processamento de sinais de 
girômetros interferométricos de sagnac 
através da diferença das médias dos semi-
ciclos negativos do sinal | PI0102794-8
Unidade: FEEC
Premiado: Prof. Elnatan Chagas Ferreira 

fenólicos | PI0306244-9
Unidade: IQ
Premiados: Prof. Lauro Tatsuo Kubota, Dra. 
Rosangela Margarete de Carvalho

Sensor amperométrico para determinação da 
atividade da enzima glutationa redutase em 
hemolisado de hemácias | PI0202893-0
Unidade: IQ e IB
Premiados: Prof. Lauro Tatsuo Kubota, Dr. 
Armindo Antonio Alves, Profa. Denise V. Macedo

Sensor eletroquímico ultra-sensível para 
determinação de cobre em níveis de 
fentogramas | PI0205155-9
Unidade: IQ
Premiados: Prof. Lauro Tatsuo Kubota e Prof. 
Renato Sanches Freire

Processo de obtenção de intermediários para 
a síntese da fluoxetina e análogos via redução 
enantiosseletiva com oxazaborolidina | 
PI0306242-2
Unidade: IQ
Premiados: Prof. Ronaldo Aloise Pilli, Dr. 
Alexandre Augusto Moreira Lapis e Prof. 
Valentim Emilio Uberti Costa

Processo de obtenção dos anestésicos 
levobupivacaína e (s)-l-mepivacaína | 
PI0302250-1
Unidade: IQ
Premiados: Prof. Ronaldo Aloise Pilli e Dr. 
Leonardo Silva Santos

Processo e dispositivo para fragmentação de 
amêndoas de Cupuaçu | PI0304042-9
Unidade: FEA
Premiados: Prof. Antonio Marsaioli Júnior, 
Prof. Nélson Horácio Pezoa Garcia e Fábio de 
Albuquerque Vilalba

Processo de modificação de superfície 
metálicas por plasma de nitrôgênio e deutério 
| PI0304011-9
Unidade: IFGW
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Processo concorrente para desconvolução 
autodidata de sinais digitais | PI0101198-7
Unidade: FEEC
Premiados: Prof. Dalton Soares Arantes, Profa. 
Maria Cristina Felippetto de Castro e Prof. Felipe 
César Comparsi de Castro

Unidade de destaque na proteção à 
Propriedade Intelectual

Prof. Milton Mori (esq.) entrega prêmio ao diretor 
do IQ, Prof. Lauro Kubota 

Instituto de Química

12 patentes depositadas em 2015

50 ANOS
DA UNICAMP:
NOSSA CONTRIBUIÇÃO

Em 2016, a Unicamp comemorou 50 anos de sua fundação. E para celebrar esse momento, a Inova 
decidiu resgatar a trajetória de inovação e empreendedorismo da universidade ao longo dessas 
cinco décadas em um livro histórico.

Em suas 248 páginas, a obra remonta os primórdios da cidade de Campinas até chegar aos dias de 
hoje, reconhecida como a cidade do conhecimento. Essa vocação, que teve início com a fundação 
do Instituto Agronômico de Campinas, ganhou mais força a partir da década de 1960, com a criação 
da Unicamp.

Bastante alinhada às demandas do setor empresarial desde o início – induzida pelo modelo de 
universidade pensado pelo primeiro reitor da universidade, o Prof. Zeferino Vaz –, a Unicamp 
sempre esteve um passo à frente no que tange inovação. Esse movimento fez nascer aqui, muito 
antes da Lei de Inovação ser promulgada em 2004, várias iniciativas que culminaram no que hoje 
é a Inova. São elas: CPPI (Comissão Permanente de Propriedade Industrial), ETT (Escritório de 
Transferência de Tecnologia) e Edistec (Escritório de Difusão e Serviços Tecnológicos); que foram 
responsáveis não só por patentear as tecnologias desenvolvidas na universidade, como também 
por intermediar e negociar inúmeros convênios de pesquisa e licenciamentos de tecnologias para 
empresas e outras instituições.

A efervescência dessa nova mentalidade no ambiente universitário fez crescer posteriormente 
um forte movimento empreendedor: as empresas-filhas da Unicamp. E a partir daí, são muitas 
as histórias de sucesso de alunos, ex-alunos e docentes. Por isso, o último capítulo do livro narra 
a história de 14 empreendedores que depois de deixarem as carteiras e as lousas da Unicamp, 
alçaram voos mais altos, levando seus negócios para o mercado nacional e, em alguns casos, 
internacional.

Quer saber mais sobre essa história? Garanta uma cópia do livro para você.
Informações: http://www.inova.unicamp.br/sobre-a-inova/livros/
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Em 2016, o Desafio Unicamp de inovação 
tecnológica chegou a sua 6º edição. Consolidada 
como uma das principais iniciativas de 
empreendedorismo tecnológico do país, o 

Desafio Unicamp é uma competição de modelos de negócios baseada em tecnologias desenvolvidas 
na Unicamp, que ocorre de março a junho. Ao longo da competição, os inscritos participaram de 
etapas de treinamento e mentorias acadêmica e empresarial. A escolha dos vencedores e cerimônia de 
premiação ocorreram dia 24 de junho, na Unicamp.

Números de 2016
292 participantes
67 equipes
40 cursos de graduação, 
pós-graduação e tecnólogos 
35 instituições de ensino
316 pessoas capacitadas em Business Model 
Canvas (BMC) 

Etapas da Capacitação
• Workshop de BMC com Marco Bravo, da IC² 
Institute da Universidade do Texas, em Austin

• Coaching internacional com Erik Sander, da 
Universidade da Flórida

• Treinamento de pitch com André Fossa, da 
Agenda Pet

Patrocinadores

Apoiadores

Vencedores: Equipe Cristalina
Projeto: Uso de biogás para tratamento e 
reciclagem de resíduos sólidos provenientes do 
esgoto 
Patente BR 10 2014 029517 8
Integrantes:
A equipe Cristalina é formada pelos estudantes 
da Faculdade de Engenharia
Mecânica da Unicamp: Ana Maria de Carvalho 
Pavanello, Cassio Mitsuo Iada
Gabriel Seixas Disselli, Julio Manta Roberto e 
Renan Rodriguez Rincon Sartori
Mentor acadêmico: José Carlos Gasparim 
Mentor empresarial: Rodrigo de Barros Na-
bholz
Prêmio:  R$ 3 mil por integrante, pré-aceleração 
na Baita Aceleradora, formação Green Belt pela 
FM2S, troféus e certificados. Pela primeira vez, o 
mentor acadêmico também foi premiado, com o 
valor de R$ 3 mil.
Saiba mais em:
www.inova.unicamp.br/desafio/
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A Software Experience (SWXP) comemorou a 
realização de sua 2º edição em 2016. A SWXP 
é uma feira que reúne desenvolvedores de 
programas de computador registrados pela 
Unicamp com investidores e empresas da área 
de Tecnologia da Informação (TI), visando a 
transferência da tecnologia Unicamp para o 
mercado. O evento, ocorrido no dia 09 de junho, 
contou com uma competição de pitch entre 
os desenvolvedores, exposição de software 
da Universidade e atividades interativas, com 

destaque para um simulador de voo da empresa-filha da Unicamp Virtual 
Avionics. Além disso, a Software Experience 2016 foi marcada por mesa 
redonda com a temática “Mulheres no Mundo da tecnologia” e palestra 
sobre Big Data e Social Media.

Números de 2016

150 pessoas participaram da exposição e palestras  

7 autores foram selecionados para apresentarem software e modelos de 
negócios na SWXP

10 expositores e atrações participaram na feira

7 vídeos produzidos para divulgação dos programas de computador

Etapas da capacitação para docentes e pesquisadores
• Workshop de Modelagem de Negócios e Empreendedorismo com Virgílio 
Marques dos Santos e Murilo Marques dos Santos, ex-alunos e empreen-
dedores da empresa-filha da Unicamp FM2S. 

• Treinamento de Pitch com André Fossa, da empresa Agenda Pet.

Patrocinadores

Apoiadores

Pitch premiado: 
software 3D Class (PC022_3D Class)

Autores: Rodrigo Dias Takase e Prof. Dr. Eduardo Galembeck – 
Instituto de Biologia da Unicamp

Sobre: O 3D Class é um aplicativo de ensino à distância para 
dispositivos móveis e computadores, que proporciona acesso 
a recursos educacionais diversos com interação através de 
quizzes e jogos. O programa possibilita o usuário se relacio-
nar de forma dinâmica com uma interface tridimensional que 
representa o cenário de uma sala de aula.

Prêmio: R$ 2 mil para o responsável pelo pitch, além de troféu 
e certificado

Saiba mais em:
www.inova.unicamp.br/softwareexperience/

Rodrigo Dias Takase faz pitch em SWXP 2016
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Capacitações oferecidas
Agosto: Workshop de Design Thinking, com Luiz Daniel Borges, 
engenheiro de produto e Desenvolvimento da 3M

Outubro: Workshop de Business Model Canvas, com Virgílio Mar-
ques dos Santos, ex-aluno e empreendedor da empresa-filha da 
Unicamp FM2S.

Novembro: Treinamento de Pitch, com Raul Mariano Cardoso, 
presidente da ACS (Associação Campinas Startups), empreendedor 
e ex-aluno da Unicamp

Patrocinadores

Equipe Vencedora: Biodyne
Instituição de ensino: Colégio Embraer Casimiro Montenegro Filho

Projeto: Modelo de negócio para projeto de um protótipo para estira-
mento e corte de membranas de quitosana, que serve para confecção de 
biocurativos.

Alunos: Thalia Carvalho, Marcelle Ropke de Campos, Guilherme de Oliveira, 
Thiago Luiz de Paula Gil e Tales Inácio Primo

Prêmio: Cada integrante ganhou R$ 1 mil e uma visita guiada ao CTC (Cen-
tro Técnico para Clientes) da 3M. 

2º lugar: Equipe Just I9VC, do Colégio Técnico de Campinas (Cotuca)

3º lugar: Equipe ECO Shield, da Escola Técnica Estadual Conselheiro Anto-
nio Prado (Etecap)

“Para nós, é uma emoção muito 
grande ver o nosso trabalho ser reco-
nhecido, ainda mais com um prêmio 
de uma universidade tão importante 
como a Unicamp.”

Thalia Carvalho, membro da equipe 
Biodyne

Vencedores recebem cheque simbólico do reitor da Unicamp Prof. José Tadeu Jorge

Depois de duas edições bem-sucedidas, e com o interesse crescente de outras escolas na competição de empreendedorismo, o 
Programa Inova Jovem foi aberto a todos os colégios técnicos e de ensino médio regular do Estado de São Paulo em 2016.

Com isso, a edição deste ano bateu recorde mais uma vez. O workshop de Design Thinking, que marca o início das atividades do 
programa, contou com 310 interessados. E a inscrição de projetos na competição de empreendedorismo registrou 74 equipes e 
294 estudantes participantes.
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Projetos inovadores fomentados pelos programas de iniciação 
científica (PIBIC) e da iniciação tecnológica (PIBITI) são o foco do 
Prêmio Inova Unicamp de Iniciação à Inovação. Pelo segundo 
ano, além dos alunos, também recebe o prêmio o docente 
orientador do projeto.

Em 2016, a cerimônia de premiação foi realizada no dia 16 de dezembro, juntamente com a entrega 
dos prêmios institucionais da Unicamp “Prêmio de Reconhecimento Acadêmico Zeferino Vaz”, “Prêmio 
Reconhecimento docente pela dedicação ao ensino da Graduação” e “Mérito Científico XXIII Congresso 
de Iniciação Científica da Unicamp – PIBIC”. 

Números desta edição
88 projetos inscritos no prêmio

12 projetos finalistas 

3 projeto vencedores; 1 por categoria (Biológicas, 
Exatas e Tecnológicas)

Prêmio: R$3 mil para o aluno e R$3 mil para o 
docente

Avaliação
Primeira fase: avaliadores internos

Patrícia Leal Gestic, diretora de PI da   
Inova Unicamp

Janaína Cesar, gerente de PI da Inova Unicamp

Fase final: avaliadores convidados
Biológicas Exatas Tecnológicas

Carolina Caliari Oliveira, da 
Insitu terapia celular

Denis Antonio Shiguemoto, 
da DPR Engenharia

Michel Cusnir, da Diletta 
Aplicativos

Maria Aledo, da Baita 
Aceleradora

Virgílio Marques dos Santos, 
da FM2S treinamentos

Marcos Ferretti, sócio-
fundador da Positron

Vencedores
Biológicas Exatas Tecnológicas

Projeto: Animalculo Project – 
A remote laboratory

Aluno(a): Gabriela Ferreira de 
Souza

Orientador: Prof. Eduardo 
Galembeck (IB)

Projeto: Ligas de Magnésio-
Níquel para Armazenagem 
de Hidrogênio Processadas 
por Laminação a Frio

Aluno(a): Andressa Pedrini 
Falcon

Orientador: Prof. Ricardo 
Floriano  (FCA)

Projeto: Use of Optical 
Fiber Sensor and Design 
of Experiments Statistical 
Methodology for Improving 
Dye Retention in a Quartz 
Ceramic Porous Material.

Aluno(a): Marco César Prado 
Soares

Orientador: Prof. Carlos 
Kenichi Suzuki (FEM)
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INOVA NAS
UNIDADES

A proximidade com a comunidade interna da Unicamp é foco constante dos 
colaboradores da Agência de Inovação. Por isso, ao longo de 2016, diretores, 
gerentes e analistas de todas as áreas ofereceram nas unidades Unicamp 
um total de 34 palestras relacionadas aos temas de Propriedade Intelectual, 
Parcerias, Empreendedorismo e sobre o Parque Científico e Tecnológico. 
Foram participações em aulas inaugurais, congregações, congressos, 
palestras, seminários, disciplinas efetivas e eventos gerais. Isso significa 
duas palestras a cada três semanas em busca da promoção da cultura de 
inovação dentro da universidade.

“Esse é um trabalho permanente. Quanto mais disseminarmos essas 
informações, mais forte será a cultura de inovação e empreendedorismo 
dentro da Unicamp.”

Milton Mori, diretor-executivo da Agência de Inovação Inova Unicamp 34 PALESTRAS 
FORAM 
REALIZADAS 
NAS UNIDADES  
DA UNICAMP
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GUIA DO
INVENTOR

Para fechar as atividades de 2016, a Agência de Inovação Inova Unicamp 
lançou o Guia do Inventor, uma edição especial dedicada a docentes 
e pesquisadores da Universidade Estadual de Campinas, que contém 
informações relacionadas a Propriedade Intelectual, Transferência de 
Tecnologia, Pesquisa em colaboração com a indústria, Empreendedorismo e 
o Parque Científico e Tecnológico da Unicamp.

O documento visa ser objeto de apoio e orientação para a comunidade 
universitária. Na seção sobre parcerias universidade-empresa são detalhados 
os trâmites para contratos de transferência de tecnologia e convênios de 
pesquisa e desenvolvimento com empresas. Na seção dedicada ao Parque 
Científico e Tecnológico da Unicamp e à Incamp (Incubadora de Empresas 
de Base Tecnológica da Unicamp), o Guia explica como a comunidade 
pode interagir com as duas áreas. O objetivo é reforçar o papel da Inova 
Unicamp para intermediar as relações de docentes e pesquisadores com 
o setor empresarial e apontar o empreendedorismo também como uma 
oportunidade de carreira.  

O Guia do Inventor impresso foi entregue nas unidades da Unicamp. 
E a versão online pode ser vista no link: www.inova.unicamp.br/
guiadoinventor
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APOIO À EMPRESA  
INOVADORA
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NOSSAS
EMPRESAS-FILHAS 
AINDA 
MAIS FORTES

O movimento empreendedor da Universidade Estadual de Campinas se mostra mais forte a cada 
ano. Em 2016, o levantamento de empresas-filhas realizado pela Agência de Inovação apontou que já 
chega a 434 o número de empresas-filhas ativas no mercado. Isso significa também 21,9 mil empregos 
gerados e mais de R$ 3 bilhões em faturamento anual.

A crescente observada é resultado de uma força-tarefa, feita pela Inova Unicamp em parceria com a 
DAC (Diretoria Acadêmica), que consultou o perfil de egressos da universidade. A partir das respostas 
obtidas, verificou-se que 7,7% dos ex-alunos escolheram o empreendedorismo como opção de carreira, 
indicando a existência de cerca de 6 mil empreendedores formados pela Unicamp. 
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PESQUISA DE
EGRESSOS

1 - Número obtido por meio do método de extrapolação

127.327 É O TOTAL 
DE EGRESSOS 
DESDE 1968

7,7% DOS EX-ALUNOS
ESCOLHERAM SER 
EMPREENDEDORES

11,1%
ENTRE ALUNOS DA 
GRADUAÇÃO

5,2%
ENTRE ALUNOS DA
PÓS-GRADUAÇÃO

6MIL É O NÚMERO 
DE EX-ALUNOS 
EMPREENDEDORES

Áreas de Atuação

1º Tecnologia de Informação: 37,8%

2º Consultoria: 27,9%

3º Engenharia: 18,7%

4º Educação: 9,7%

5º Saúde Humana e Bem Estar: 7,6%

Localização

Região Sudeste: 95%  

   - Estado de São Paulo: 91%

         Campinas: 57%

         Capital: 17%

         Demais cidades da RMC: 7%

         Outras cidades de SP: 11%

Mapeamento de empresas-filhas

Atuação internacional

Não possui 56,9%

Possui 19,5% *

Não informaram 23,5%

* 100% das grandes, 75% das médias-grandes e 

59% das médias têm atuação internacional

1 

434
EMPRESAS- 
FILHAS ESTÃO 
NO MERCADO

21,9MILEMPREGOS 
FORAM 
GERADOS

R$3BI É O VOLUME DE 
FATURAMENTO 
ANUAL

TAXA DE 
EMPREENDEDORISMO
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BOAS HISTÓRIAS DE 
EMPRESAS-FILHAS

“A Unicamp definiu minha vida. Simples assim. Foi neste ambiente, 
carinhosamente apelidado por nós de ‘Ilha da Fantasia’ – onde 
encontrávamos outros para discutir teoria da relatividade e computação com 
igual entusiasmo –, que conheci minha esposa e meu sócio. E foi num destes 
encontros na Cantina da Física que nasceu a ideia de fundar uma empresa, 
aquela que viria a ser a Icaro Tech. Vinte anos depois, ainda buscamos na 
Unicamp inspiração para empreender, desenvolver e aplicar tecnologia de 
ponta, e construir uma empresa global.  Tento retribuir com meu tempo 
e experiência para que jovens empreendedores possam desenvolver seu 
potencial, construir grandes negócios e impactar positivamente a vida de 
muitas pessoas. É neste ecossistema de empreendedorismo e inovação 
promovido pela Unicamp que estamos inseridos.” 

Kleber Stroeh - CTO e sócio-fundador da Icaro Tech

Icaro Tech 
• Ano de fundação: 1997
• Número de funcionários: 130 colaboradores
• Faturamento anual: R$ 30 milhões
• Abrangência do mercado: Internacional
• Principal produto ou serviço no mercado: Soluções de gerência para 
operações inteligentes

“Além de ter sido o elemento principal na construção de minha carreira 
profissional, a Unicamp sempre foi uma referência tanto para mim quanto 
para diversas equipes de trabalho das quais participei. De fato, se me 
perguntarem se eu sou ex-Unicamp, apesar de não ser mais aluna desde o 
final do mestrado, minha reposta será “não”, pois várias das minhas atividades 
profissionais sempre orbitaram a universidade de alguma forma. Portanto, 
não posso dizer que deixei a Unicamp. E nesse caminho profissional, que 
passou por empresas privadas, instituições de pesquisa governamentais e 
docência, em 2006, percebi que havia acumulado um conhecimento muito 
valioso para o ambiente fervilhante da inovação. A criação da Gera foi 
consequência dessas competências, do ambiente propício à inovação e da 
vontade de compartilhar e auxiliar os empreendedores dispostos a inovar.  
Atualmente, a Unicamp é um dos parceiros da Gera. Vários dos nossos 
clientes são empresas-filhas, empregam ou desenvolveram tecnologias com 
o apoio da universidade.”

Izilda Garcez Capovilla, sócia-diretora da Gera Inovação

Gera Inovação
• Ano de fundação: 2006
• Número de funcionários: 3 colaboradores
• Faturamento anual: R$ 300 mil
• Abrangência do mercado: nacional com parceiros internacionais, de 
investimento público e privado
• Principal produto ou serviço no mercado: Assessoria empresarial e 
serviços em Gestão da Inovação, Captação de Recursos para Inovação, 
Gestão de Projetos e Parcerias, Assessoria em Proteção do Conhecimento e 
Propriedade Intelectual, Mapeamento de Tecnologia, Gestão Estratégica de 
Portfólio, Educação e Capacitação para Inovação.



Inova Unicamp | 51 

“O grande diferencial apresentado pela Agricef no início da sua operação foi 
o “selo” Unicamp. Considerando que a empresa não possuía nenhum caso de 
sucesso para poder apresentar aos seus clientes, em todas as prospecções 
realizadas a Agricef era sempre destacada como uma empresa gerada 
na Incubadora de Empresas de Base Tecnológica da Unicamp. Durante o 
período em que a Agricef esteve incubada, recebeu um suporte consultivo 
importante da Incamp, que serviu como base para o desenvolvimento 
futuro da empresa. Atualmente, com mais de 10 anos de atuação, a Agricef 
ainda se beneficia com a interação com a Unicamp. Além dos convênios 
tecnológicos estabelecidos com Faculdades e Laboratórios, a proximidade 
com a universidade tem proporcionado o desenvolvimento do capital 
intelectual da empresa.”

Efraim Albrecht Neto, sócio-fundador da Agricef

Agricef
• Ano de fundação: 2005
• Número de funcionários: cerca de 50 colaboradores
• Faturamento anual: acima de R$ 10 milhões
• Abrangência do mercado: internacional
• Principal produto ou serviço no mercado: Desenvolvimento de projetos 
de engenharia e soluções para otimizar a produção agrícola.
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ENCONTRO 
UNICAMP VENTURES
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Certa de que a conexão entre as pessoas é um 
dos caminhos mais prósperos para a inovação, 
a Inova Unicamp foi responsável em 2016 pela 
organização do XI Encontro Unicamp Ventures, 
evento anual que reúne o grupo de ex-alunos 
empreendedores da Unicamp. Empresários, 180EMPREENDEDORES 

PARTICIPARAM
DO EVENTO

Sobre o Unicamp Ventures
Unicamp Ventures é uma rede de relacionamento e colaboração entre empreendedores ligados 
à Unicamp (alunos, ex-alunos, professores, ex-professores, funcionários, incubados e graduados 
da Incamp).

“Há mais de 10 anos o Unicamp Ventures promove a aproximação entre empresas oriundas da 
Unicamp e a própria Universidade. Os frutos desta aproximação são visíveis hoje nas pesquisas 
conduzidas pela Universidade com origem e foco nas demandas empresariais e na evolução 
nacional e internacional que as empresas experimentaram neste período.” Fábio Pagani, 
presidente do Unicamp Ventures

Patrocinadores

Nossos
Palestrantes

“Cada vez mais as pessoas 
necessitam ser mais criativas para 
alavancar negócios de impacto” 

Martha Gabriel, ex-aluna e best 
seller

“A gente vive inovação como um as-
sunto estratégico, de sobrevivência”

César Gon, CEO da CI&T e ex-
presidente do grupo Unicamp 
Ventures

Fábio Pagani, 
presidente do Unicamp 
Ventures

estudantes da universidade e interessados 
também participaram do evento para debater 
o estímulo à inovação dentro das empresas, 
inovação aberta, riscos e gargalos existentes e a 
promoção da cultura de inovação.

Bruno Rondani, 
fundador do Movimento 
100 Open Starups

Leonardo Pagotto, 
gerente de projetos da 
Griaule

Humberto Afonso, 
diretor-presidente da 
Alibra

Carlos Netto,
CEO da Matera

Inova Unicamp | 53 



54 | Relatório de Atividades 2016

Investimento de capital de risco ou uma parceria duradoura podem fazer 
a diferença na hora de uma startup deslanchar no mercado. E foi mirando 
nisso que a Incamp (Incubadora de Empresas de Base Tecnológica da 
Unicamp) decidiu focar esforços ao longo do ano de 2016 para aproximar 
investidores e grandes empresas das incubadas. Além da tradicional oferta 
de capacitação dedicada aos incubados – foram 28 cursos no ano –, a 
Incamp também inseriu as empresas incubadas na área de exposição do 
evento InovaCampinas e promoveu o Encontro com Investidores, buscando 
uma maior exposição dos produtos das empresas incubadas, bem como a 
aproximação com potenciais investidores.

InovaCampinas
Durante a terceira edição do InovaCampinas, as dez incubadas lá presentes 
realizaram 84 reuniões de negócio com potenciais investidores e interessados 
nos modelos de negócio. Participaram do evento as empresas: S Cosméticos 
do Bem, Bioxthica, Tau Flow, Pangeia Biotech, Cybox, Holi Style, Rubian 
Extratos, Inovafi, Fawke e Solpe.

Encontro com Investidores
No evento realizado na própria Unicamp, oito incubadas apresentarem seus 
pitches a um grupo formado por 30 investidores. As incubadas participantes 
foram: Bioxthica, Cogneti-Tec, Cybox, Diletta, DSPGeo, Holi Style, Pangeia 
Biotech e Rubian Extratos.

“Descobri empresas de inovação 
tecnológica com empreendedores 
determinados. É esse o perfil que 
a Inseed procura. Além disso, a 
iniciativa contou com um ambiente 
descontraído e uma organização 
perfeita.”

Damien Becq, investidor da 
Inseed Investimentos, sobre o 
Encontro com Investidores

INCAMP

Incamp em números
44 empresas graduadas

19 empresas incubadas

9 delas têm relação de pesquisa com a Unicamp

Outras 9 surgiram de laboratórios da universidade

R$ 1,65 milhões em faturamento total somado

R$ 6,17 milhões em recursos captados

Áreas de atuação das empresas
Engenharia | Tecnologias Verdes | Petróleo e Gás | TI | 
Alimentos e Bebidas | Biotecnologia | Educação | Saúde 
Humana e Bem Estar |Consultoria
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Empresas pré-incubadas em 2016

Empresas Incubadas em 2016

A experiência na incubadora
“A Taggen encontrou na Incamp um ambiente único 
para se abrir uma empresa. Esse ambiente propiciou 
uma grande troca de informações e experiências com 
outros empresários e acadêmicos renomados, o que 
facilitou, e muito, o desenvolvimento de seus produtos. 
Adicionalmente, recebemos ajuda no desenvolvimento 

estratégico, montagem do modelo de negócios e apoio em iniciativas de marketing e pesquisa 
de mercado. A seriedade da Incubadora e a relevância do nome da Unicamp logo atraíram 
grandes clientes e o primeiro investidor – que hoje ainda é sócio da empresa –, nos ajudando 
em nossa consolidação no mercado como empresa referência no desenvolvimento de 
soluções RFId e IOT.” 

Mario Paiva Magalhães Flores do Prado, sócio-fundador e diretor-executivo da Taggen 
(empresa graduada)

• Ano de fundação: 2010
• Número de funcionários: 9 colaboradores
• Abrangência do mercado: Nacional
• Principal produto ou serviço: Soluções e ferramentas para desenvolvimento de soluções 
com as tecnologias RFId (Identificação por Rádio Frequência) e IOT (Internet das Coisas)

“A Incamp é uma organização de fundamental 
importância para os empreendedores de empresas 
iniciantes de base tecnológica. Entre suas contribuições, 
destaca-se primeiramente o processo de capacitação 
dos empreendedores por meio de cursos e palestras, 
bem como o acompanhamento dos indicadores de 

performance e maturidade das empresas. O segundo aspecto de relevância para a Rubian 
é a exposição à qual as empresas são submetidas, abrindo oportunidades de apresentação 
e networking ao ecossistema de empreendedorismo, incluindo investidores e órgãos de 
fomento. Adicionalmente, devemos ressaltar que a infraestrutura e o suporte profissional da 
Incamp são cruciais na assistência e facilitação para utilização dos recursos e know-how da 
Unicamp. Estamos muito satisfeitos com os serviços prestados pela Incamp.” 

Eduardo Aledo, sócio e gerente geral da Rubian Xtract Serviços LTDA (empresa incubada)

• Ano de fundação: Maio de 2015.
• Número de funcionários: 3 sócios
• Abrangência do mercado: ainda não faturam, mas possuem planos para competir nos 
mercados local e global
• Principal produto ou serviço no mercado: extratos naturais com ingredientes funcionais 
bioativos
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A primeira conquista da Inova Unicamp em 2016 veio do Parque Científico 
e Tecnológico da Unicamp, que conseguiu o credenciamento definitivo no 
SPTec (Sistema Paulista de Parques Tecnológicos), em cerimônia realizada 
no Palácio dos Bandeirantes, no dia 19 de janeiro.

De acordo com o Governo do Estado de São Paulo, as empresas que 
se instalarem em parques tecnológicos do SPTec com credenciamento 
definitivo poderão participar do programa estadual de incentivos fiscais, o 
Pró-Parques, que tem como principal benefício a possibilidade de utilizar 
créditos acumulados de ICMS ou diferir o imposto para pagamento de bens 
e mercadorias, na realização de investimentos e no pagamento de ICMS 
relativo à importação de bens destinados ao ativo imobilizado.

PARQUE
CIENTÍFICO E
TECNOLÓGICO  
DA UNICAMP

Além do Parque Científico e Tecnológico da Unicamp, no evento outros três 
parques de Campinas também foram credenciados. São eles: CTI, CPqD e 
Technopark.

Apoio às startups
Também em 2016, o Parque Científico e Tecnológico da Unicamp revisou 
a deliberação que estabelecia quais empresas e instituições estavam 
permitidas a ingressar em suas dependências. Com isso, além das 
empresas que possuem convênio de pesquisa com a universidade – uma 
obrigatoriedade até então –, fica autorizada a entrada de Startups, Terceiro 
Setor e Organizações Governamentais.

Fortalecendo laços
A parceria da Unicamp com o Instituto Eldorado vem de longa data. Em 
2016, um projeto realizado pelo Eldorado, em parceria com a Unicamp, 
Lenovo e Motorola, reforçou ainda mais esse relacionamento. O convênio 
foi ampliado e a empresa passa a ocupar mais um andar no principal prédio 
do Parque Científico e Tecnológico da Unicamp, graças aos bons resultados 
obtidos até agora.
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O Parque por nossos parceiros

 “No Parque da Unicamp temos facilidade em encontrar os professores 
mais capacitados, com larga experiência nas diversas áreas de pesquisa 
para empresas como a Samsung. Essa possibilidade de colaboração 
nos permite ter uma escolha interessante de competências e de 

profissionais que possam colaborar com os nossos projetos”. 
Miguel Lizarraga, Gerente de P&D da Samsung

“O time da gestão do Parque é um ótimo time de se trabalhar. São 
pessoas visionárias. O corpo docente é realmente muito bom. Além 
disso, alunos e a comunidade acadêmica no geral é muito técnica, 
muito profissional e bem preparada”.

Klaus Heinrich Kiwi, gerente de engenharia da IBM

“Estar no Parque da Unicamp nos possibilita conhecer de perto as 
áreas de pesquisa que já estão em andamento na universidade e que 
têm alinhamento com o nosso negócio. Também facilita o contato 
com os diversos institutos, para apresentar os problemas que a nossa 

indústria encontra no mercado e ver se eles conseguem nos ajudar com esta parceria”.
Alexandre Olivieri, gerente de desenvolvimento de software da Motorola

“Nessa busca das empresas por inovar, as pessoas que atuam e 
estudam na Unicamp trazem muita coisa nova para a empresa. Existe 
também uma questão comercial: associar o nome da Unicamp a 
nossos produtos nos traz ainda mais credibilidade”.

Luciano Sandoval, Head of Marketing da MC1

“Recomendo a outras empresas que queiram instalar seus centros de 
pesquisa no Brasil para analisarem o Parque Científico e Tecnológico 
da Unicamp.” 
Marcos Salvador, Gerente de Inovação da Lenovo

 “A Agência de Inovação da Unicamp tem atuado não só para consolidar 
o Parque Tecnológico da universidade, mas também toda a região 
de Campinas como Polo Tecnológico Nacional, atraindo diversas 
empresas e investimentos para a área de tecnologia. Para o Eldorado, 
em particular, estar localizado no Parque é algo muito benéfico pela 

intensa interação com a universidade e o corpo de pesquisadores, bem como com a atração de 
mão de obra extremamente qualificada que sai dos cursos da Unicamp”.
Jaylton Ferreira, Superintendente do Instituto de Pesquisas Eldorado.

Conheça o Parque da Unicamp 
em uma série gravada em 
parceria com a TV Unicamp
https://www.youtube.com/InovaUnicamp

[Inova Especial] Parque 
Tecnológico: Um parque, 
muitas possibilidades 

(Inova Especial) Parque 
Tecnológico: Pesquisas 
Colaborativas

(Inova Especial) Parque 
Tecnológico: De olhos 
nos talentos

(Inova Especial) 
Parque Tecnológico: 
Ecossistema de 
inovação

“Os parques 
tecnológicos unem 
as universidades 
públicas e privadas, 
os institutos de 
pesquisa e a 
iniciativa privada. 
Assim, promovem 

uma sinergia de todos esses protagonistas 
para empresas de bases tecnológicas serem 
incubadas e poderem crescer. Ou mesmo 
grandes empresas, que vêm para o parque 
tecnológico para desenvolver projetos 
inovadores.”

Geraldo Alckmin, governador do Estado de 
São Paulo
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RELACIONAMENTO
INSTITUCIONAL
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Com o reitor Prof. José Tadeu Jorge na presidência do conselho curador da Fundação Fórum Campinas 
inovadora, a Unicamp estreitou seus laços com a instituição e ativamente apoiou a realização do 
InovaCampinas 2016 – Fórum Regional de Inovação e Desenvolvimento Sustentado. Nos dias 20 e 21 
de outubro, o Fórum reuniu os principais atores do ecossistema de inovação de Campinas. Palestras e 
debates acerca do desenvolvimento regional por meio da C,T&I, além da exposição de tecnologias de 
ponta consolidaram o InovaCampinas como o principal evento voltado para a promoção da inovação 
na Região Metropolitana de Campinas. 

A Inova Unicamp atuou como grande articuladora para fortalecer a área de exposições do evento, 
estimulando a participação de startups – incubadas e parceiras – e Instituições de Ciência e Tecnologia 
(ICT) como expositoras de soluções tecnológicas voltadas para empresas em busca por tecnologias 
inovadoras.

Números do InovaCampinas 2016
350 reuniões de negócios 

27 startups e 26 instituições de pesquisa 
expuseram suas tecnologias 

37 startups participaram do Pitch Day do 
Movimento 100 Open Startups, realizado no 
escopo do InovaCampinas

500 visitantes foi a média de visitantes por dia 

FUNDAÇÃO
FÓRUM CAMPINAS  
INOVADORA
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FUNDAÇÃO
FÓRUM CAMPINAS  
INOVADORA

Patrocínio do InovaCampinas

SECRETARIA DE 
DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO, SOCIAL
E DE TURISMO

Apoio do InovaCampinas

Conheça mais sobre as ações da Fundação: http://www.forumcampinas.org.br/  e   http://inovacampinas.org.br/



62 | Relatório de Atividades 2016

O ano de 2016 foi de realizações para a Rede Inova São Paulo. Pelo terceiro 
ano sob a liderança da Agência de Inovação Inova Unicamp, a Rede 
realizou 43% do projeto Inova Capacita, aprovado pelo CNPq para oferecer 
capacitação e maior engajamento entre os profissionais vinculados aos 35 
núcleos de inovação tecnológica (NIT) do Estado de São Paulo associados à 
Rede. 

REDE INOVA   
SÃO PAULO

Inserção Política da Rede Inova São Paulo
Uma das atividades que ganhou força em 2016 foram as reuniões do 
Comitê de Boas Práticas Jurídicas em Relações ICT-Empresa, formado 
especialmente para debater questões jurídicas relevantes na interação 
universidade-empresa. As sete reuniões do Comitê realizadas no ano foram 
além da discussão da revisão do marco legal nacional de inovação, para uma 
contribuição ativa na formatação do marco legal estadual. 

Com a finalidade de apoiar a revisão da legislação paulista, a Rede Inova São 
Paulo encaminhou uma carta ao Conselho das Instituições de Pesquisa do 
Estado de São Paulo (CONSIP) com recomendações para o Decreto Estadual, 
baseadas na análise e experiência dos NITs paulistas associadas à Rede. As 
propostas incluem desde pontos relacionados à execução de projetos de 
pesquisa ICT-empresa até a sugestão de ampliação da participação das ICTs 
na exploração de propriedade intelectual por meio da criação de startups. O 
IPT – que ocupa atualmente a vice coordenação da Rede – liderou esta ação 
junto ao grupo. Outros temas, como a nova lei de biodiversidade, foram 
discutidos, e nesse caso, trouxe à tona questão práticas fundamentais para 
serem endereçadas no ano de 2017.
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Inova São Paulo em Números 
(2016)
12 cursos presenciais oferecidos

152 profissionais capacitados presencialmente

2 cursos online gratuitos lançados na plataforma 
EAD da Rede

617 alunos capacitados em cursos online

5 novos NITs associados à Rede

Instituições Membro

Apoio financeiro

Legado de capacitação para NITs
Além dos 12 cursos presenciais oferecidos aos associados da Rede em 2016, totalizando 152 
profissionais capacitados presencialmente, uma iniciativa inédita foi o lançamento de uma plataforma 
de ensino à distância com foco em capacitar profissionais de NIT. Dois cursos foram lançados em 2016: 
Introdução em Propriedade Intelectual – elaborado pela Inova Unicamp – e Modelagem de Negócios 
– preparado pelo Paula Souza. Os cursos são gratuitos e podem ser acessados por qualquer pessoa 
interessada em se capacitar nos temas. Até o fim de 2017 está previsto o lançamento de mais quatro 
cursos. Inscreva-se em http://inovasaopaulo.org.br/ead/

Ampliando a interface universidade-empresa
Foi lançada ainda em 2016 a versão teste da Competências SP, plataforma que oferece uma interface 
para empresas interessadas em conhecer os pesquisadores das ICTs associadas a Rede Inova São 
Paulo e suas competências, e acelera a viabilização de Parcerias ICTs – Empresas. O grande diferencial 
do sistema do Competências é que ele busca simultaneamente em diversas instituições paulistas 
de maneira facilitada. Atualmente, a plataforma conta com os dados de 22 NITs parceiros, 7.713 
profissionais, 572 unidades e 23.9533 áreas de atuação cadastradas.  Conheça a plataforma em: 
https://competenciassp.com.br/
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Com o objetivo de disseminar a cultura de inovação e empreendedorismo 
entre os alunos, em 2016, a Unicamp participou de iniciativas realizadas pela 
RedEmprendia. Conheça os programas e nossos representantes:

REDE IBEROAMERICANA
DE FOMENTO AO    
EMPREENDEDORISMO
UNIVERSITÁRIO

Spin 2016
Evento dedicado ao empreendedorismo universitário
Reuniu 2500 pessoas de 12 países
Local: Santiago de Compostela, Espanha

Programa Model2Market, voltado para modelos de negócios em 
formatação

Duas equipes do Desafio Unicamp foram selecionadas:
• Torpedo Saúde, representada por Renato Tadeu Rodrigues e Davi Rodrigues
• Kaihatsu, representada por Bruno Fini e Bruno Queiroz

Programa Smart Mo-
ney 4 Stars oferece 
financiamento a em-
presas de base tecno-
lógica já estabelecidas.

Empresa incubada na 
Incamp selecionada:
Cybox Tecnologia, re-
presentada por Mar-
cel Pinheiro, fundador 
da empresa.  

Programa SpinWay, em que os participantes trabalharam em desafios 
empreendedores enquanto fizeram parte do Caminho de Santiago de 
Compostela. Os alunos desenvolveram um manifesto a favor de uma 
universidade mais empreendedora.

Alunos participantes: Marco Antonio Linhares, da Ciência da Computação, e 
Renan Sartori, da Engenharia Mecânica 

Programa Booster-We oferece experiência internacional em gestão e 
liderança empresarial, por meio de estágios realizados no período de um 
a três meses, em empresas iberoamericanas inovadoras e bem-sucedidas. 
Tivemos cinco selecionados da Unicamp:
• Maria Cristina C. Nucci Mascarenhas, participante do Desafio 2015
• Júlio Manta Roberto, participante do Desafio 2016
• Rafael Telles Rodrigues Pereira, Desafio 2015
• Catarina Da Silva Gonçalves, participante do Desafio 2016
• Olívia Hodge Viégas, participante do Desafio 2016
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A contribuição da FAPESP no financiamento dos projetos de P&D é de 
extrema relevância na geração de ativos intangíveis no contexto da 
universidade paulista. Na Unicamp, em um ano de recordes na proteção e 
na comercialização de sua propriedade intelectual, a análise da origem dos 
recursos envolvidos nas pesquisas aponta o mérito da Fapesp.

Dos 80 pedidos de patentes depositados no Brasil (INPI) em 2016, 36 são 
resultantes de projetos financiados pela FAPESP. Desse total, 31 tiveram as 
redações de patentes financiadas com recursos do Programa de Apoio à 
Propriedade Intelectual (PAPI), modalidade institucional. 

A qualidade da pesquisa apoiada pela FAPESP também se reflete nas fases 
de internacionalização da proteção das tecnologias. Dos 31 PCTs (Patent 
Cooperation Treaty) requeridos – maior número da série histórica da 
Unicamp – 45% são oriundos de pesquisas financiadas pela FAPESP.

Pesquisa na pequena empresa

As empresas incubadas e pré-incubadas na Incamp (Incubadora de Empresas 
de Base Tecnológica da Unicamp) também se beneficiam da interação com 
a FAPESP por meio do Programa Pesquisa Inovativa em Pequenas Empresas 
(PIPE).

Em 2016, oito das 19 empresas incubadas na Incamp tiveram PIPE aprovados. 
São elas: Tauflow, DSPGeo, Cybox, Cogneti-tec, In Situ, Pangeia, S Cosméticos 
do bem e Sintelicom. Outros quatro PIPEs de empresas incubadas seguem 
em processo de análise.

“O Programa PIPE FAPESP oferece recursos para pequenas empresas 
no estado de São Paulo desenvolverem pesquisa que aumente sua 
competitividade. A Inova Unicamp tem apoiado pequenas empresas da 
região de Campinas na montagem de projetos PIPE, além de facilitar a 
interação entre empresas e pesquisadores da Unicamp. A FAPESP vê com 
interesse essa iniciativa, que facilita a conexão da pesquisa na universidade 
com pequenas empresas e estimula o desenvolvimento científico e 
tecnológico regional, ao mesmo tempo que cria oportunidades para que 
estudantes da Unicamp iniciem empresas de base tecnológica”, comenta o 
professor Carlos Henrique de Brito Cruz, diretor-científico da FAPESP.

FAPESP

45%
DOS PEDIDOS DE 
PATENTES DEPOSITADOS 
PELA UNICAMP EM 
2016 SÃO ORIUNDOS 
DE PESQUISAS 
FINANCIADAS PELA 
FAPESP
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Anpei: Participação ativa em políticas de inovação

Participar ativamente dos comitês da Anpei (Associação 
Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento das Empresas 
Inovadoras) tem trazido resultados significativos para a Agência 
de Inovação Inova Unicamp no relacionamento com empresas 
e também na influência em políticas de inovação.

À frente do Comitê ICT-Empresa como vice-coordenadora, a 
diretora de Propriedade Intelectual da Inova Unicamp, Patrícia 
Leal Gestic, comemora ao relembrar importantes contribuições 
dadas pela universidade em assuntos pertinentes ao longo de 
2016, como: Novo Marco Legal, BNDES Funtec e Embrapii. 

Outro destaque sobre essa participação da Inova Unicamp 
está relacionado ao entendimento das demandas do setor 
empresarial. Com discussões abertas sobre temas das mais 
diversas áreas do conhecimento, a Agência de Inovação tem 
a possibilidade de, além das pesquisas em bases de patentes 
que faz periodicamente, conhecer os focos de investimento 
tecnológico das empresas, a partir de depoimentos dos 
próprios gestores de inovação das companhias. Exemplos disso 
foram as discussões sobre Indústria 4.0, IoT e Impressão 3D.

ANPEI “Fazer parte da ANPEI fortalece nosso 
relacionamento com empresas inovadoras 
intensivas em conhecimento, viabilizando e 
inspirando novas oportunidades de parcerias 
tecnológicas com a Unicamp e nos coloca 
próximos de discussões de políticas públicas. 
É permitir que a Unicamp, por meio da 
Agência de Inovação Inova Unicamp, assuma 

um papel participativo e de destaque em discussões e proposições 
estratégicas em âmbito Nacional.”

Patrícia Leal Gestic, diretora de Propriedade Intelectual da Unicamp 
e vice-coordenadora do comitê da ANPEI para ICT & Empresa

“Poder participar de discussões e decisões 
pertinentes que envolvem não apenas 
os interesses da universidade, mas que 
influenciam diretamente políticas nacionais 
é de um ganho imenso para todos, pois 
essas ações nos mantêm conectados com 
os grandes atores do cenário de inovação 
brasileiro.”

Iara Ferreira, diretora de Parcerias da Inova Unicamp 
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Por intermédio da Agência de Ino-
vação, a Unicamp firmou parceria 
para oferta de tecnologias para 
empresas francesas – sediadas 
no Brasil ou no exterior. A apro-
ximação entre a instituição de 
ensino e pesquisa e as empresas 
franco-brasileiras foi possibilitada 
graças ao programa LePont – que 
significa “a Ponte”, em francês – 
promovida pela Embaixada da 
França no Brasil e o Senai-SP.

A ideia é que a iniciativa estimule 
a aproximação entre a indústria e a academia, visando o licenciamento 
e a transferência de tecnologias acadêmicas (patenteadas ou não) para 
empresas que queiram investir no Brasil ou no desenvolvimento de 
novas tecnologias inovadoras. Cyrille Munoz, especialista em Inovação 
Tecnológica do Ministério de Assuntos Internacionais da França, atua na 
Embaixada Francesa no Brasil e foi interlocutor na parceria. Ele explica que 
o programa irá prospectar as demandas das indústrias e buscará soluções 
nas universidades francesas e brasileiras. “Encontrada a solução ideal, ela 
será desenvolvida até ser compatível com a produção industrial. O projeto é 
baseado numa rede de parceiros, atores franco-brasileiros, que atuam para 
o desenvolvimento da inovação tecnológica e de novos negócios, criando 
uma ponte entre o mundo empresarial e acadêmico”, revela.

EMBAIXADA
FRANCESA
NO BRASIL
E SENAI-SP

Parceria viabiliza transferência de tecnologia 
a pequenas e médias empresas da região
Em 2016, a Inova Unicamp e o Sebrae-
SP ampliaram a colaboração por meio do 
programa Agentes Locais de Inovação (ALI).  A 
parceria proporciona que os ALIs prospectem, 

identifiquem e ofereçam soluções tecnológicas desenvolvidas pela 
Universidade junto às 800 empresas atendidas no programa. Tais soluções 
podem abranger tecnologias previamente desenvolvidas, como é o caso 
das patentes da Universidade, ou podem ser um primeiro contato para um 
projeto de desenvolvimento em parceria.

Carla Cozer, do Escritório Regional do Sebrae SP de Campinas, explica que 
o programa ALI é nacional e tem o apoio do CNPq, por meio do qual ocorre 
concessão de bolsas de Extensão no País (EXP). O diferencial do programa da 
regional de Campinas é que por meio da parceria com a Inova, as empresas 
acompanhadas passam a conhecer o portfólio de patentes da universidade 
e a ter o acesso facilitado ao setor de parcerias da Unicamp.  De acordo 
com Carla, muitas dessas empresas têm perfil para se tornarem inovadoras 
e para inserirem inovações no mercado, mas não visualizavam fazer isso 
por meio de uma parceria com uma universidade. “É um ganho extremo 
a possibilidade de uma dessas empresas ter acesso à pesquisa feita pela 
universidade para inovar em seus produtos ou processos. Mas sem o 
programa, muitas empresas estavam sem conexão para inovar,” avalia.

Para Iara Ferreira, diretora de parcerias da Agência de Inovação Inova 
Unicamp, a parceria com o Sebrae faz parte de uma estratégia de alavancar 
a transferência de tecnologias da Unicamp, em especial para pequenas e 
médias empresas, pois nestes casos o objetivo é possibilitar que as empresas 
inovem, diminuindo o risco do negócio com a transferência de patentes 
concedidas. “Tendo os ALIs como parceiros conseguimos dar acesso ao 
portfólio de patentes, para essas empresas que nunca tiveram ou mesmo 
têm dificuldades de acesso às patentes da Unicamp e por consequência, 
iniciar uma parceria estratégica com a universidade. Para empresa é uma 
oportunidade de ter um diferencial competitivo”, comenta a diretora.

Cursos Sebrae para os Incubados
Além da oferta de tecnologias Unicamp para a pequena empresa, o Sebrae 
também manteve o oferecimento de capacitação para os empreendedores 
da Incubadora de Empresas de Base Tecnológica da Unicamp. Ao todo foram 
nove cursos em 2016, que englobaram temas como: gestão, marketing, 
finanças, e investimento.

SEBRAE - SP
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O bom relacionamento com o setor 
produtivo é um dos diferenciais da 
Inova Unicamp. A atenção às demandas 
e aos gargalos da indústria, no que 
tange inovação, favorece o estreitamento de laços entre o mercado e a 
universidade. Por isso mesmo, a presença assídua da Agência de Inovação 
no Conic (Conselho Superior de Inovação e Competitividade) da Fiesp 
(Federação das Indústrias do Estado de São Paulo) tem colaborado para a 
discussões de propostas para aprimorando de políticas públicas.

Nesse ambiente, são tratados mensalmente assuntos como: fomentos e 
incentivos públicos à inovação, políticas públicas, capacitação e educação 
para inovação, Sistema Nacional de Inovação, Redes Colaborativas, startups 
de classe mundial, Ecossistemas Regionais, entre outros temas.

O objetivo maior é a colaboração entre os membros das melhores práticas 
nessas áreas e fomentar o desenvolvimento científico-tecnológico brasileiro, 
para melhorar a competividade e alavancar o setor industrial nacional.

CONIC
FIESP

A Agência de Inovação Inova Unicamp agradece 
aos mais de 90 mentores, avaliadores e 
palestrantes, que atuaram voluntariamente em 
nossos programas de capacitação em inovação e 
empreendedorismo em 2016.

Por sua dedicação e idealismo, nosso muito 
obrigado!

“Fazemos questão da Inova Unicamp 
estar presente nesses encontros para 
colaborar com o ecossistema de inovação 
do Estado de São Paulo. Sabemos que 
estamos em uma região privilegiada 
frente aos outros Estados brasileiros, 
mas ainda há muito a ser feito. A Fiesp 
é uma importante aglutinadora, que não 

apenas dá voz ao setor empresarial como os coloca em contato com 
outros agentes importantes para facilitar a inovação aberta. ”

Milton Mori, diretor-executivo da Agência de Inovação Inova 
Unicamp

VOLUNTÁRIOS
PARA UM
ECOSSISTEMA
MAIS 
INOVADOR

Alessandro Russano
Alexandre Ferreira
Alexandre Neves
Alice Arashiro
Ana Carolina Mazarin de Moraes
Andre Fossa
André Pedro Bom
André Penha
Antonio Augusto Quevedo
Bene Fayan
Bill Coutinho
Carlos Alberto Froes
Carlos Alexandre Ferri
Carlos André Guimarães
Carlos Gondo
Carmelo Iaria
Claudio Coy
Cristiano de Mello Gallep
Daniele Zandona
Dayane Carvalho Ramos Salles de Oliveira
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Eduardo Batista 
Efraim Albrecht
Elcio Rodrigues Damaceno
Emerson Barboza
Emílio Bellini Neto
Fabiane de Moraes
Fabiano Fruett
Fábio Frias
Felix Guillermo Reyes Reyes
Feng Chung Wu
Fernando Matt
Gabriel Bertini
Gizelle Lemos
Gustavo Maeda
Horacio Poblete
Huei Diana Lee
Humberto Salvador Afonso
Igor Alves
Ilze Sola
Isabel Campos 
Italo Odone Mazali
Izilda Capovilla 
Janito Vaqueiro Ferreira
José Antenor Pomílio

José Carlos Gasparim 
José Edson
Jose Geraldo Alves de Almeida
José Velloso
Kleber Roberto Pirota 
Kleber Stroeh
Leonardo Andrade
Leonardo de Fabris Lopes
Luiz Borges
Luiz Drouet
Luiz Fracalanzza
Marçal dos Santos
Marcelo Amorim
Marcelo Cristianini
Marcelo Lima
Marcelo Menossi Teixeira
Marcelo Pierossi
Márcio Fernando Correa Ricardo
Marcos Barrosa 
Marcos Ferretti
Mario Lúcio Côrtes 
Marisa Masumi Beppu 
Munir Buchalla
Murilo Ferreira Marques dos Santos

Newton Cesario Frateschi 
Oswaldo Fernandes
Oswaldo Luiz Alves 
Patrícia Leal Gestic
Paulo Roberto Gardel Kurka
Roberto Gallo
Rodrigo Nabholz
Rosana Jamal
Rui Rabelo
Saulo Assis
Sérgio Falsarella 
Silvana Santana
Silvia Regina Brandalise
Suzane Almeida
Tatiana Pezoa
Telma Teixeira Franco
Thiago Lima
Tiago Dias
Vagner Santana
Virgilio Marques
Vivaldo Silveira Junior
Leandro Carneiro Fonseca
Walter Costa
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Agência de Inovação Inova Unicamp
Rua Roxo Moreira, 1831
Caixa Postal: 6133    CEP: 13083-592
Campinas, São Paulo, Brasil


